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SOARAM OS ALARMES ANTI-AÉREOS: �,,, �J '���!}ki;�':EZ:��� :

Rússia acusa EK UU. �e 'enviar ,ayiões'clm �olB�BJ,atômicas'a lo,',território
� _

.

,

r
,

_

MOSCOU, 19 (UP) --:- Gromyko lOS vôos transpolares com aviões' diata de tais V90S que causam, o

acu sou os Estados Unidos de es, de guerra norte_a!1lericanos car- 'perigo de guerra mundial .atõmi­
tarem comprometendo a convoca

, regados de bombas de ·hidrogê_ 1 ca. Se os .. Estados Unidos estão
ção da conferência suprema, ao Dio, comi! "não há par-alelo em ',entando iritimidar...a.-:União 130.
realizarem seus �viões' vôos de, �ell)pOS de paz" e anunciou que viética com tais V,ÔOS - declarou
prevocação, carregados 'de bom-. � g?vê.rno soviético vai mandar - estão perdendo tempo porque
has nucleares. De outra parte, I energrco protesto" perante o a' "Ruaaia tem os nervos sufi ,

�" dlsse _que a União Soviética.-.está i Conselho de Segurança da ONU, cientemente fortes e suas forças
�l11pregando todos os esfôrço.s r

O chanceler russo declarou 'em armadas podem, em caso de. ne­

parn aliviar a tensão internacios entreyista à imprensa que, o cessidade, dar um golpe esma;

nal. Não disse se considerava que Kremlin exige a cessação ime- gador contra qualquer agressor".
o último ataque do Kremlin, era
um dos esforços da União So-
viética para aliviar a tensão. VII Congresso Nacional dos Bancários '

GrolIlyko declarou que a Rússia
mantém firme a sua posição de

Com destino 'a Belo Hortzonts
'

concurso de teses instituído pela
que as conversações diplomáticas

segue hoje a delegação de ban ; diretoria daquele órgão de clas.,

sejam limitadas" a tratar de 10_'
cários catarinenses, que, repre- se.

, cal, dat��omplilsição 'da confe-
sentará o, Sindicato local no VII O Congresso reveste.i se de ex-

rência suprema, contràrtamenta Congresso Nácional de Bancá., , cepcional importância, A classe

ao desejo' ocide�tal de+rtíscuttr rios, a se instalar amanhã, dia bancária, reconhecidamente po ,

a substância dos problemas que
de �irandentes, ,derosa, vem'�, atuando de manet-,

-dívidem Leste e Oeste. Disse que
,ra coêsa em tôdy' as campanhas

Integram a delegação os srs. qu 'nd d
o governo russo acha que as

r e empreen e eva par e con-

Osny Laus presidente- do -Sindl'- quistar importante vítõríu
conversações diplomáticas 'pode_ cato, dr. J'oa-o' Josê .Schaeffer

s 1 s pa.,
-

t
'

" � l'a os bnncãrtos, tem aberto .ca_ruo 'arras ar-se por meses -e ate Secretário Geral, Géo Marques'.anos" e a Rússia está ínteressa., 1.0 Secretário e Díreto.r de' a

m.nho para inúmeras reivlndica-
da em realizar a eonferência o

ções das demais classes, como é
Tribuna Bancária' e 'Aldo H. o caso da 'Aposentadori� Ordiná-mais breve possível.

_
Ribeilro 1.0 Tesoureiro. Fará ria, que para êles já é lei e pela

O: ministro do ,.Eíçterior, An> parte d� delegação, ainda', o sr. qual estão agora lutando os de ;

,!IreI Gromyko, denunc,i6u, hoje, Laérciq Lisbôa, laureando com. mais trabalhadores.

Gromyko' manifestou �rofunda
indignação" do gQ..j�rrw.,;soviético
porque êstes "vôos de "Zpr�voca_
ção" estão sendo efetuados :qúan�
do .as 4 grandes potênelas ini­
ciaram fina.lmerrte as conversa­

ções diplomáticas sõbre llO'Ssível
conferêneia suprema. Disse que
não tinha informado a respeito'
do protesto durante a reunião
com os 3 �Í1íbaixadores oclden ,

tais, chamados ao 'Ministério do
Exterior para discutir "o hlacio_
nado .com a conferênciee-
Os russos- 'vão apresentar pe­

rante a GoÍni�s_ão de' Segurança
das Nações unidas uma, queixa
.contra os Estados Unidos, no

�'efcrente a bombardelros.jnorta.,
"americanmi que' voam. Para a

UnJão' Soviética tnmsl>ortando'
bombas de hidrogênio, ao

, que
consta. A notícia fol. transmitida
pela, rádio de Moscou, O ministro
do Exterior da Russja, Andreí
Gromyko, deu .

a informüçâo em

.audiência à imprensa, realizada I
em Moscou segundo anunciou a ;
agência de 'notícias Tass"'. ': I'
,

A notícia da �'TASS" did que '

a União Soviética estàva

protes_1tnndo .pela ação' da FO'l:ça., AéreaNortec.Amer-icaná que conslde-,
rava perigosa para a paz' e pedia
que' os Estados Unixlos suspen­
dessem o despacho de, bombar ...
deiros 'carregados de armas têr-,
mo_nucleares em direção' das
fronteiras soviéticas. "O govêrno
soviético - 'diz' -a. ',:' ('Tass" '

pede aos govêrnos dos ',demais
países t}ue levantem sua. vbz de
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"Nereu lalará amanh-ã-
I ' I" '

-

: 110; 19 (V. 'Ã.}"- Na tradicional solenidade de 21

I' de abril, e�/O�o-Prelot de exaltaçãõ cívic� a Tiradúte�;
I I

'

-

"�f � serã o�ador oficiat ,es'le, ano, a ,COD�

1 vile d�- govern�dor Bias Forfes, '0

senador Nern Ramos.
Em anos anferÍores falaram

..nessa 'solelliià4la.1S Sis. Getulio .ar�:"
""'_'E.. ,i.'.fI:

' � � ,
'

�':�óreU�"iftôll.. J'usce••:'�,
Isclíi!k�'

,
"

'. ,.

RIO, 19 .(V. A.) - O eX,-mi­
nislro Nereu Ramos embarca, lioje
para Minas; a convile do governa-

dor Bia-�_Forles� 'pará pronunciar' a oração oficia] das fesli-
-

." ,vidades do "Dia de-Tira.dentes", em Ótito'frêlo... ' ," " :,.
.

'\ \. ,"" ',� -'

Vários dépulado's açompanharão o sr.,Jfereu la.05,
que· é 'hóspede oficiardo governador Bias Forlel."

. -, -

.

-,�.--�'�'- ,

"CONCuRsO DE ORATORIA
,C O N V I T f

protest.o para fazer -e'sforços que

garantam aos povos 'que estão

livres do' pl!!,igo ,inerente às
ações provocantes dos Estados
Unidos. Levando em conta as sé­
rias ameaças. -à p�z mundial, .qne

do- Exército, "Estrela 'Vermelha);
diz que soaram os alarmes anti.,
.aêreos ao se saber da notícia de

qué aviões n�l'te-americanos ar.,

mados de bombas têrmocnuclen­
res sé dirigiam parli a Rúss'ía,

constltuem tais .vôos o govêrno
soviético ";stá; apresantandç p,e­

rante o,:'Conselho de Segurança
das Nações Unidas um protesto
'eferindo_se à necessidade de

suspensão e -taís vôos". O órgão

'Jacinto Machado-lSomorio _.,., , : , . , .. , . , . , . , .. , .

Porto-União-RJo Timbó , " :,., t, .

Ti'mbó-Papamduvá- ,. -:.__
: .

Joaçaba-LlJ,zerna :",.- .. , .. , ; ,., .-.,., ..

Variante do Rio São' João ., ; , ,

'

.

Variante da Sela Vista' ,,:, '

.. , .

Biguaçú--Perdidas (Município)' ,.,.,

'

.. :.

Biguaçú-Ganchos , .

FA LSIF I(ARAMA',' A'aU ADl!'
'IS'SSWsssssssssSSS?;S, RUBENS DE ;::A=R:;:�;;:=UD;:;;A!;S�RA�MR!;O:;S��C::S3:::s:lq,

Naquela exposição de -2 anos de trabalho - cuja simples montagem cus­

tou ao erário mais de Cr$ 800.000,00 - e no discurso do sr. governador, uma e

outro ali no "Teatro Alvaro de 'Carvalho", figuravam ,afirmações categóricas: o

govêpw Jorge Lacerda, 'em dois anos, construira 2-20 quilometros de novas, es��a-
das de rodagem.

'

.

Contra a veracidade desses dados opusemos embargos, uma e mais vezes.
r

Em resposta obtivemos, em vez das, provas da constru-ção desses 220' kms.

de estradas 'novas, a reiterada fuga do assunto, através dos sovados remoques,

(ias remoidas .gracínhas e dos pesados insultos dos parvajolas que respondem

pela imprensa palacíana,
-

,

Demos, então, tempo D,O tempo, decididos a voltar ao assunto quando o

Chef� do' Executivo levasse sua Mensagem à Assembléia Leglsla-tiva.
.

É que, na anterior, de 1956, a parte relativa ao Departamento Estadual

de EStradas fôr,a'surpr,eendentemente analítica: relacionara os trabalhos de

cádâ,'um.tloS,14 Dist:'rltos Rodoviários, pormenorizando reconstrução, revestimen-

.I'
to':ffo�'�l1'�ão, etc., ' ... ,' .

�

'�'
\

.
"

":Se,,na lVl.ensagerp'!:ie 57, êsse método fôsse repetido" o governador estaria

no 'mato -sem cachorro' __; como, dizem os caboclos '_ pois lhe seria impossivel
_arra)1jar e loca,lizar, dentro do, espaço catarinense e do tempo de 2 anos de um

govêrno, os' citàdos -e l:ecitados 220 kms de estradas novas, construidas entre 31

de janeiro de 1956 e �uª,l data de 1958.

M-:as como tinhamos o. certeza, a última das Mensagens não qiscriminou o

trab�lío das ·ResidênCias., Correu da análise esclarecedora da primeira, para o

que seria .inevitável: uma síntese ,quali-quantitativamente inferior� inexpressi�,
fugít'IVa, falsa, e aM agressiva a uma das quatro operações primárias da aritmé-

�L
.

CO� efeito, o qu'é na Mensagem de 56 foi relacionado em nada menos 'de

,8 páginas. na de 57.acabou resumido em ,30 linhas!
,

Lá' estão elas,na página �2, aS!lim:
SETOR DE CONSTRUÇAO

No setor de construção, o DER construiu os seguintelJ trechos:

Gaspar-Blumellau .. � , .,.... ..,',.' .

Blumenau-Rio do Testo ,

'

..

Joinville-Jaragu.á do Sul <variante dO Parai) .

'Corupá-São Bento do SUI, .. , .. " .. ,.".,., , , ..

Sãp Francisco-Jç>inville' , '. , , ;
'

..

Mafra-Rio Negrinho ." , ,.,., .

Curitibanos-Riu do Sul •... , ..•.......... ". , : .

" Caçador-Calmon-Ml'J,tos Costa : '
.

Pinheirõs-Cacador .,., .. : .. :......... . ;. "

.

Capinzal;'Linha 7 tle Setembro : ..

Lajes-Painel (varia,nte) ..

'

, .

� Campos Novos-Barracão (Lagoa Vermelha) ::.::..
Herciliópol1s-Agua Doce .. , .. , ,. , , .

Variante Guat:.tmbú-Caxambú ('Chapecõ) ': ;'.; '�

.'

" ,;" M��aí-�Ao ..M!glle� �o qeste-�io�isio ce_r.q�e�l:�"'l';;';'::_'"
•� , "� "'.1"' �s�rada, t1l� �:,-�e �é\ea.,,(FrOl'l�nOPOns) , .. -;:. ::,": ',',',:

�; -;. �ar""'��tmgapba '". ,,�.'�.'" .'.. �; .. , ':.�-;-,,".' .. ;. ,4.300' k�m...
Passo d'i::i "Sertão,: BR 39 '. �-.• : '.. .. .. 3,km.

.. 21 de Abril de 1792. � .

*
.

* 11 horas ... 24, \ de­
�rráus de um patíbulo....
"Morro. O meu Redentor

morreu e derramou .Seu san­
�ue por mim, pOr nós;' as­
sim importa qQe meu saI1g'u.e
�eja derramado pata :que
dele s�rja a emancipação
de meu PaÍ$! - C\1mplll
minha palavra, morro pêl;'
liberdade! - Oh! Pátria! he2
cebe meu sacrifício!"
E tudo o mais qu� há e

haver4 sempre de nobl1e' e

de sublime na nossa His1iQ.ria
Pátria foi e há de ser uma

�equencia da � in-iciativa fe­
cunda desse vulto sup-rem-o
- Joaquim ,José da Silva'Xa­
vier - O Til'adentes!
E quanto mais se estudá. a

Inconfidêndia Mineira, a..
·sua época' e a conduta: dos
dem,als i�nfidentes,. mais'

, l'livqlta ,à . figuJ;'a.k' dç 'í:!I.RA",
,D�N� ,e se *'agi��tAt '

º
.

,®�, g__e� ,�,se,l,1 d�ilJta.:;'
;' m-efl.te cl.:vico, dà', exata.,...tt �l...
;tiva cqmpreen$ão de suas
responsabilidades e da' bele­
za heróica de sua magnifi­
ca atitud� diante da :Morte!'
Hoje 'é-mistér que a sua,

Cigurs: s� torne popular e

que com a, sul!. btogr�1a �
familiarize o Povo Brasilei­
ro e, notadamen.te, a noss�
Mocidade sinta o ideal de
Liberdade pelo qual ,se $a- ..

c�ificou o "Ali.e-r�s-' dos Dt�l TOTAL .. , , .. , , : , .. ,: .. ', :-.' .. '. 220,00 km.

�ões da -erovmeia de MiMS Quem' quer �que conheça, mesmo supertlcialmente, li sistema rodoviário
Gel'ais.

.
,- de Santa Catarina, saberá que as estradas acima inV'ent�ríadas, na sua quase

, TIRADENr�s. p�ecl.sa .ser tota1idade, nã,o sã,o: estradEis< 1wvas, como foi dito no discurso do governador e
conhecídQ e entendid,o! '

E quando isso acontecer g.. com_o foi, exibido na expo.,içoo do !'Alvaro de Carva-1ho."" ,

2] de Abril não pa,ssará fria.:.
'

O que poderia tér havido, nesses trechos, seriam reÚfica,ç_ões, alargamen-
mente. A apoteose 'do reco-

_ tos, melhorias do leito. Foi isso o que houve entre Gaspàr e Blum�nau, 'entre
nhecimenro nacinal teste- Blumenau e Rio do Testo, entre ,Mafra e. Rio Negrinho, entre Mondaí e São ;\4i-

PROGRAMA DA VI- munhará a verdadeira' ex- -

pressão de quanto é admi- guel e Dionísio Cerqueira, entre Joaçaba e Luzerna, etc. etc. Estradas novas, não
-

SITA no MINISTRO rado pelo Povo-, cuja liber- '. ,e nunca! Entre esses trechos, citados ao talante, estão por coinc�dência irônica

DA AGRICULTURA dade foi o sonho dUéto de algumas dasmais antigas estradas de Santa Catarina.
sua vida e sempre tem sido Mas, há mais e melhor: para chegar aos,220 apregoados quilometros de

O "CENTRO A"CADÊMICO XI PE FEVE-
I

NO SUL DO PAIS ter�!firação maior de sua estradas novas, const�11:ida5 em dois anos do s.eu govêrno,
_
êsse! fraudulento expe-

PARA O CO....TCURSO 'diente de enfileirar retifi{!::lções e á:largamentos não foi bastante, que -o total
REIRO�' CONVIDA. . '1"1. ,. E,' o, seguinte, o programa de "A consagração dos he-

ai-a ficarl'a longe.
'

, .' -l:óis é o sacrificio do sán- nu

DE ORATO'RIA DIA 21. AS 20 00 H'O'RAS visita do Ministro,' da Agricultu_ .

. " , l'U ao sul do país: gue!" Foi preç'iso mais: foi preciso 'falsificar a 'tabuada de somar. Qualquer alu,·

NA FACULDADE DE DiREITO EM HOME-
I
,Dia 8 de maio, rlori�nópoli�; Tiradentes viveu como he-� no de escola primária, sop,ando os números ofereéidos pela Mensagém do sr.

!,-LI'
_

'
,

I
dia 9, Joaçaba e Erech'im; ,dia rói e morreu como aposto- J L' d i d i;" t' ,

t t I d 180 k
�

2201
NAGEM A INCONFIDENCIA -MINEIRA .. , 10, Passo Fundo; dla 11, Cara- lo! orge acer a e ac ma replO uz �os, encon rara o o a e, ms e nao

, SEGUINTE O TEMA'RIO INCON" " zinha, Não Me Toque, Cruz AI- A nossa História guarda a Esse, ledo engano, em números que foram objeto da nossa severa contes-

SEiA O .

: - t!l eSanta Maria; dia 12 Santia_ memória do Martir Mineiro tação, e pelos quais tanto esperávamos, fala pela enormidade da diferença que

F'Í'ÕÊNCIA MINEIRA DEMOCRACÍA'Nil- 11;0 e �aguari; dia, 13, �;'rugUaia_ como um Símbolo Nãciã- apresenta entre o que foi dUo e exibido e º que não pode ser aompr�vado.
•

'-
,� , Ila; (lia 14, RosarIO; dia 15, Pe- nal. li: uma legenda de ab- E vem decidir, terminativamente, nossa querela com os canetlstas pala-

CIONALISMO, LIBERDADE DE IMPREN- lotas;, dia 16,-Pelotas, e R. Gran- negação, de dignidade, de
"

, de; dla 17, Sta, MarIa festa do

c.oragem,
raríssimas nos dias

ti
cianos: grl!-çolas sabem fazer, desaforos não lhes custam atiçar; nos insultos

SA SOBERANIA.NACIONAL. !
centenál'io, dias 18, 19 � 20, Pôr_ de hoje!!! " são mestres. Mas na hora clecisiva de comprovarem o que afirmaram ... acabàm

, ,

A DIR'E'TORIA
-

'I t� Alegre, estando marcado o li: verdadeira a sua gló- . até falsifiçando a tab'uada...
-

.-
- .. dIa 21 para o seu regres�s�o�.__�i��ia�! ��.�i�i�i�S�S�-S�S�S�S�-S��S�S�S�,�·S�S��S�S�S�S�S�S�S�S�S�S�'S��S�S9:$�S�S�S�S�S�S�S�S�S�S�S�S�S9ii�S�S�S�·$�S�"�S�S=*�S�S�,�S�S�S�S�'!S�S�S�S�S�

Ao nosSo Diretor, foi en- {'1�ltural vale, a meu ver, REVISTA "SUL" 'Cultura ins.istindo no fator

viNW1 fi seguiate carta: I pelo que ela representa cul-

CII·nCI·,deA-nC'IÍía.' d'olor.o's'-'a
"d,esag'regação". Nunca es;'

, ';Florianópolis 11 de abril, turamente-. Isto se torna
.

condemos a parte de culpa
,� 1958

'

,mais verdadeiro especial- que nos toca. Mas também

í, na edição do dia 15 rn�nte quandQ, com outras não pod�remos aceitar co:'"

do cOITe�e a re�oda do cmsasquenada�m.decu� �� •.�.,�__�_�� ��_��_�_���_�__�__�_
�o nossa a parle que co�

Prof. George Agostinho da turais, �e gast� m.ais''tt�o�-que pérgunta-se, quà.l. a finali-

'"
bili.dades de se· conseguir ihel' a modalidadé de auxi- l'esponde a oulJ:em. ,A êste

Silva. à minha carta endere- �Q�lela ImportanCI!!, nao �m dar,te da resposta? Mera for- verba para ser-em feitas, lio. Isto sempre fôra assim. "espeito nosso' editoria1 é

cada ao escritor Saldanha (,OIS anos mas em mluto malidade. O ofício não era fora das oficinas da Im.. :-.rão nos interessam os tr_ês bem claro, quando diz:

Coelho, publicada no "Di- meno�. telllPo. Ademais. se para ser respondido, .

mas prensa Oficia,1 do Estado, nijmeros anuais, :t;lão nos in- "Bem sabemos que com uma

úrio Carioca" do Rio, e pos- fi:8 COIsas fossem <!_e �e a�a- para "entrar em e'n��nd,i- três números
-

por ano. Isto leressava que a revista vol- b�,se econ6miea sólida,
teriormente transcrito, pelo h$Rr a�,enll.s s9� ,..est� pr!s- mento conosco no sentido de s!&'!!Üiç-ª......ll.llih.. em lulm!'. da t�sse a ser feita na lmpren- guns dos problemas pode­
Ómc,eJtuado ol"gão qu� V ma ,do 9-uatum" poden�- ?e tomarem as necessárias il'1to.rizaçt!.º__qy:g-'-nnhariiõ"s, sa Oficial com ,a' matéria riam ser resolvidos; contor-
S� dirige.

.

- mos, entao. dar aqUI um �a- providências". Primehm 'en- (lesae illLJ�mPOs-'õõIPõjfer- entregue, na DIretoria de nados outros, até que are,.

.. ' pI'do- ,levantamento. e vena- t t d' nt � 1
.

B vista voltasse a ter mal'OI'
, ,ramos em en en Ime o, n�", On.e.tL. _,ºX..ll__ l1..U,S,�.n.J 'ultura e de lá encaminha"

Como, em sua resposta. o mos que muito mais g�stoti, quando terminou a reunião me.ruruL,�IJ.,�ª,--º.<L.gQy.!n:- da às oficinas, não nos in- significado". 'E, em entre­
Prof. George Agostinho da durante a sua gestão, o ex- -;-ecebemos o oficio. Franca� r.�dor, Aderbál Ra� teressava que a revista fÔs- vista concedida à' revista
Silva volta a insistir em aI- .governador Irineu Bornhau- mente, não vejo o pOl'que da Silva autorização;-ta para �e expedida pela Diretoria

BBB (BoleHm Bibliográfi­
guns fatos que pensei ter sen - que não era intelec- insistência do Prof. na res- ãuah!o números anuais e- dé Cultura. Queriamos ape-

co Brasileiro), do Rio" nú-
a;>.claI'ecl·do de vI·da·mente, tllal. Hosta ao 'Ofl'Cl'O 1\"'a se há i. d'

�, mel'O de março 00 corrente,
c_ ... . : �T" s maIS as e IÇoeS, pass'ana- 1'!8S que nos garantissem
(llleI'o, aquI',' aJ'untar' mal's I' ma- tal neceSSidade de res t tI' ;:cres-centávamos: "Há en-

-

I
-

mos a er a vez numera- periodi.cidadê - e isto nas
alguma coisa ao que já fi- Já em nossa carta escla- posta, daqui rpesmo ela pode rio para ttês números. Na- "ondiçÍ3es anteriores, Que- t�e os jovel1s e as publica-
COll (',I'tO soAbre o assunto. reéemos que., na reunião da 'er dada E e a mesma que..

.'

O t� d" '" ções de jovens. um fenôme-
, "

.

.

.�
o.:a maIS, u eu ao po ena namos o que tínhamos /tido

Começa, o mui ilustre Di- Diretoria de Cultura, res- 1'01 da,da na reunIao. se esltida-r declarou êle ,ntes. ,durante, os 'govêrrios ng' natural "de dt!sagrega-
I'etoI'- da DI'retorl'a"de Cu·l- ponde.....

-os ao sI' Diretor que A t d 't' d" t' d·· l·d d
' "ao','. E depoI's de outras

" :m. " n es e con muar evo uma ou ra mo a I a e: a antedores. Se impossível, �

tura, por cita'!' a importân- as condições -propostas não psclarecer que a p-roppsta Diretoria ,de Culturá se en- ',Jfisc.iênc1a. Já- haviamos d'e' .'onsiderações. concluímos o

'(',1",' que a Imprens'a ,O.ficI,·:a1 nos interessavam. E expli- �

d
\ .

'd b 1 1
nosso pensamento', da 'se-

" , . lao era, cOnJO se �u, 'a en- carregarIa e rece E!r.a ma- e.arar 0, com aquela inde': .

(ia Estado teria dispefl(lid� eamos porque. Ao saumos, t
.. . - 'guinte f()rma: "Talvez seja

com a Revi,sta "SUL". ara,' deu-nos êle-um ofício, ofício tenf er,
. par:=t se ImlJrII!llf, térla e encaminhá-'la às ofi- pendência e franqUeza' que bem acrescenta'!', a bem da

me parece uma aferiç�6 um !ste convocando aquela ,reu- �om. o d�nhe�ro �O'P,�egUld�, cinas. Ora. o ,govêrIW, não sempI'e 'nos ca-racterizou, verdade, que, já se fôl'a. em
t t f Ih de', ião que acabav.a de se rea- maIs tre� �umer?s . O DI- tinha obrigação alguma de que. se fÔl'a em. nós, aquêle t d

'

t'" 'I "

Um o quan o a a, essa' ,

retor da Diretoria de Cul- ',,11"1·,ll·a1'.a "SUL'!. Ma� d,es-' entusiasmo antigo. Portan-
o os nos o an Igo e an ,

,:':'0. ju,lgar o va'lor de uma :izal'. Ora, diante disto., tor- ,A hquê,le entusiasmo qlle fa-
),l,lblicação cultural pela f,a-se patente que qualquer ura nos disse que havia de uma hora que se propu-_ to, aceitáv,am'os a nossa par- zia o grupo, nos primeiros
importância que se gastbu ' "sposta ao ofício, teria sido �onversado com o S'r. Go- ",r.a a nos auxilia'r, nós ti- �e de culpa. tempos. vencer os obstácu­
com el�. Uma publicação dada J)l!IsS'08ilmente. Então, vernador' e que havj,a pos-si- nhamos o direito de esco- Vem agora o Diretor de lOS. "Não sendo já tão jo-

8,500 km.
7- km.
1 km.

3,2 km.

5,km.
2"1 �m. �

15,km.
14 km.
9'kní.

14 km.
4 km.
4 km. -

9 km.
, 4,Q�km.

8 km:
2 km .

4 kni.

3,5 km.
'io km.
·2 km.
8 km.
1 km.
·6lun.
3 km.

..

j

'vens, '., todos assoberdados
com a ltita pela vida, preci­
saríamos que a revista ti­
vesse periodicidade, uma
clrculação regula'r, estável.
Para que? Para que todo o

<o!'>fôrçõ disperidido neste
's�tor de preparação da re­

'nsta, de luta para que ela
"aisse, fôsse carreado para
outro, plj,'r-a o ,de uma me­
lhor sele�ão de materia pa­
ra uma meIchor paginação
e aPresentação.

Pensei haver esclal'ecíJo
.

devidamente o caso da se­
gunda reunião. Mas volta
� P.l'of. George 'Agostinho
da Silva a insistir em que
foi uma reunião para trans­
fortnar a r'evista SUL em
fJd.itoriaf. ConSúltei quase
todos os participantes da
reunião. Ninguém sabe ,dis­
'to. Ad'emais, lembro-me_per
feitaD.1ente que d'urante os
dE'bates. o Prof. Agostinho
perguntou: - "Como a re­
vista SUL ,acabou, haveria
algum inconveniente em se
c.eder o liame SUL para a
editora que estamos pen!;lan-

(Continua na última pág,)
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ViaiBldo DBIII� I'perua"",
(Cont. da 12.& pág) visitár �odo O Sul do Brasil,

,

pantes as consequências d::rs ,08 Estados Unidos, o Cana­
.yariações ;atmosféricas. Á' dá El,' riá 'volta, ,deverá visi­
família Mottiez, entre a qual tal' o Japão e a China.
se destaca o simpático ga- "Como os excursionistas
roto Claude, é suiça, e já se vão ,demorar pouco em nos­
acha dando essa volta' aó qO país, não podendo, coIÍ­
mundo desde o ano' de 195_6. sequentemente, visitarem to-

PAÍSES VISITADOS aos os revendedores da
A família Mottiez j.a per- VOLKSWAGEN' DO BRA­

correu os seguintes lugares: SIL, os revendedores dessa
Suiça, Italia, Iugoslavia, Gre- eonceituada Fábrica de au-'
cia, Turquia" Líbano, Síria, tomoveis estão conviq,aClos à
Malaga, Per�ia-;- .Ill1dia, In-, visitar a exposição que se­

donesia, Australia, Africa:, � á 'feita em Florianópolis, e

Senegal-; Dakar e BrasÍl, em connecer essa KOMBI em
viagem na qual já .vêm per- Lodos os seus: detalhes

.

e

correndo,1l0 mil quilômetros. I aproveitá-los, inclusive, pa­
Pretende ainda o sr. Mottiez �'a a sua propaganda'.

'

'- .

Florianópolis, 'Domingo, 20 de Abril de 1958
(

"O ESTAD()" o mais �nt,igo Diário de Santa Catarina

André!! ,costuenava, amenisar o

rigor' d,a Energia com a bran_

'iura suavíssima da ,Bondiad,e;
flue era. tão !Jece'ssáriamente
enérgico, ,quão PQIídQ e diplo­

>

mata, êle, o demQnstrára tãQ

IQgo as!,umira ·0 gQy�rnQ, man_
dandQ vir à:_su'a presença para

'uecessáriQ
" entendimejÍt�, um

dQS mais Influentes chefes da

Revoluçãn: Q Cnrmiel Xavie·r

Neves,- Presidente eleitQ d'a
efêmera República Catarinen_ �'
se, o qual aten?êra 'um

tantQll
-

_ .

receioso, lio convite. daquela ,

a�t.oridade revestida pejo go- �SSSSSSSS$S%,.%%%,..%%,.ns:s:'i ,:!!��
vêrno imperial, de amPlos PQ- "entl' da insubsistente.. R.I'pú- fugir, temlJOS !Iepois, elementos
deres p.�a 1nant,er ar I!_rdem na blfea Catllrinense, atitude cnm d'l própria Revolução, surg"da
Província, Z que os r4;!\[olucionários não .pu_ com, ° Tim de remodelar con-

�
deram conJormar_se, tendo ál- denã�eis processos políticos e'

O Marechal o rec�beu com g'uns irônicos, �otejado_lhe o :ldministrativos "do país,
demonstrações de alegria, reve- ,proced�mento, por meio de ver_ O/procedi:mento. do marechal
la'ndo:"lhe ser portador de hon- sos satíricos.

'

-Andréa, gr�nde 'vulto do pas_
rosa recomendaçiio dó sob_era- O. exemplo edificante do 'ma.., �1do de Santa Catarinl}, á �u­
rto, que o tinha em grànde cou.... rechal Andréa, não foi tam_ 'ja 'memória nós, catar�nenses,
sideracão incumbenc'a da qual bém, lamentàvelmente, imitado �tê. hoje, não rendemo� a mãTs
nuquel'e �omento 'se desobriga- em 1930 pelo general Ptolo- p:ilida homenagem' nem ao

va orgulhósamente" e, "depois meu de Àss's .'Brasil, interven_ menos dando_lhe ,� iI,ustre no­

de dar_lhe a'lentad'Q " amplexo tor no Estado, pór nomeação me à rua ou pra<:a da Cal>itaI,
em nQme do Imperador, cha- do chefe supremo da

.
Revolu- foi, s,em contestaçãQ, um dos

f
A

mau_o à parte,e 'avisou-lhe cão vitori.osa. Não era êste em ma S tiéi.Os e edificantes e �
que se, désse mais u,m passo:' �'erdade, '\IJll "hombre m�lo";, exemplares episó(llos da' vida �
lavor da Revolução,- s'e.ria Íl·_'. não ,mandára fusilar a qual_ pública de um g'overnante do

re�necltàvelmeflte castigado". quer; como � lVloreit:u Cezar, antig'o - reg'im-e, visto qu._e, ne_

O coronel Xavier Neves dei- mas, cometêra desacêrtos ou nhum 'lO qúe saiba-:nos, 1'1'11-

�i .xou o Paládo vi�ivehnente sa- injustiças, muitas das quais fiiu i;,separáveis em o senti-

I'f
tisfeito com o tratamento qlle ',õram mais tard'e, reparadas mento' as três ad�iráveis e

° mar�chaI' de quem se torná_ pelos seus suce,ssores, como li mõdel�res qualidades e vir'tu_
ra amig,o, ,lhe haVia" dispensa_ exoneração de funcionários des que. lhe erum cal'udêrÍstL

do, e disp!>sto- anão-assumir acusados de êrros e VICIOS, a cas: Energia, 'Bondade. e .Jus,
jamais o alto cargo. d� Ilresi- , cujo cometimento não puderam tiça .

�SS%%SSS%SSSSS:$0SS%SS%%SSSSSSSSSSSS%S%SSSSSS'$$%SSSS%S%S:��

ANIVERSARIOS
Fazem' anos hoje

Menino LUIZ HENRIQUE
Transco-rre na' data de ho­

je, o aniversário' natalício
:io interessante menino Luiz
,Henrique, filhinho do nosso

prezado amigo e c�nterrâ-:
rléo sr. OlavG Schmldt neto'
e de sua exma. espôsa d. Na­
zaré G. --Schmidt.
Ao aniversariante e seus

dígnos genitorés, as ;felici­
tações, d�O ESTADO. -

'\ Farã� anos amanhã
- sr. Royal Silva Júnior'
- :8']<.' Gualberto Santos

Senna
sP,a. Ester Oquez Viei­
ra "

sra;
,

Ivone D'Àquino
Avi1tt '

,

-:- sgt. EvHásio Cabral
- sr. Marceis Vieira:
- sr. P'osé .Ricardo. Co-
,jnelgi!'":

'

.

1_

s-r'lJnoel
dós AnJOS

_: 'si" távjo R�is, ,

=I '511".' 'péd'l�o Ji'ranJCÍsco
Colazano.

\�

• ----,---_ ..._ .. -- -1IlL""-------

�: -.� &I . J!!�� �
• � , ,

, ��/J���

.

<)SVAL�: ��:o: ftCODn:ClmentÔS�'·
. T<?RPEDEANDO.� ',

.. U:n tOlp�do na mao de um 1I11III" Comentarei' na próxima se., tido. 1 abrf lhantarú- grandiosa Slll'ée'Jornalista torna-se aluda mais , per.,L!§OSo. Isto vem a ''',nana a, parada de Elegância --' x X x -- 1l1�s salões' do Clube' Doze, no I11III
propósito �e. uma e:X,ce1e.hte máq�ina_ de esc�ever, q�: I11III ,ça�'I�S Hoepeck, S, A.". '" Casamento : Na residência llróximo dia 4. ..

entro,u hoje em serVIço nesta Redação e CUJ'CI nome e : "

, x.X x --, '

do 'S1', e sra RorneusDe laitv irea., -- x X x -- I11III
HTORP�DO" ..

v
. Pela, CruzelrQ_ do Sbl,. che-'" Iizou., na

.

tarde de ontem o ,;, Realizar_se-� no dia 29, o ..
,

'
, 'rarum ontem a nossa CIdade - enlace matrimonial de sua fi lh a enlac� matr im on

í

al da srta .Nair I11III
.São agora três máquinas ferindo Os teclados num .,. foram recepeionadaa no aero_' Julieta; c;om' o s1': Ni'rbal �i�ela 'I'erezirih a de Souza, com o sr,"

barulhínho de bico de ,pica-páu picando a árvore de 1IIIII"orto as sr�às,': Maria Sônia Junior, 'Testemunharam o ato O:n'o Fúlvio Eortoluzzi., O ato'
onde escorre Çli seiva para nosso trabalho.

•

.. .oàres 'de Araujo - Miss Ele-, civi l e religioso: sr, e sra. Ha., religioso terá' Iugar na capela.d • .ante Bangú - Karin Japp - .ro ldo Vilela, sr é. sra. Evaldo Mi- do Colégio Catarinense, A Co ;Parece que entre to as as marcas, ésta é exatamen- '

,fiss Paraná - e Terezinha Du., chls, sr e sra, Dr. José Baião e tuna Social, agradece, o convite idte :a que mais se harmoniza com. as lides jornalísticas. • ra - Miss Santa Catarina. sra, 'Zulma S Correa e- sr, César e deseja-lhes os melhores votos"
Manêjo fácil. -- x X x -- ,éorrea Na'scimento A Coluna j� felicitações," � 'I11III
Vamos usá-la, drigíndo o torpêdo em direção certa. •• Ana Maria Siqueira, a bo-' Socia l, des�ja ao j�em casal' e -'- x X x -,- ..

AI 1 -iita moça da cidade de Itajai dignas famílias os melhores voo * O' casal sr .. e sra. dr. wiI_1IIIII
cançou O avo. , • .ambêm chegou ontem par� tos de' felicit�ões. mar José EIi�s recepcionararn"

Bateu, em cheio no velho pardieiro 'situado ha mais I11III om sua elegância e charme to., x X � -- .em sua res:dên'ci�, na noite de'de um século, onde hoje, '0 noV1O: Teatro Alvaro de Car- .. nar parte na parada' de e legân- ',' "Plaza". Continua bastante ,I.a,(eira, quando era
.
festejado I11III

valho, 'os suntuosos edifícios do-Ipase e ,Iapc e já agora, I11III la ,"Carlos Hoepeck S; A.", concorrido a reunfão realizada' o anlversârto de sll"a filhinha.,
.... da Assembléia q'ue vai ser construido, tambem luxuo- ..�. -- x X x -- as 4.as feiras na "Boite Plaza" Maria Celeste e seu filho J, I11III

, .

é I11III, (, Marià Sônia Soares de Arau , �studantes d� Faculdade de jn," Elias Neto. Esta Coluna ,cum_"
so, também magnifico e imponente, segundo a planta já "'o "Miss Bangú" 1956, co;:n sua re.to, Numa' rápida visita que p�imenta aos 'anivel'saria�tes. ellllll
ccnheçída,

'
.

',legãnCia, beleza e aquele sor- Iêz o-colunista 'na última reu- seus pais. ' iii'

Aquele decepclonanto monstrengo' ·em estado ainda I11III 'iso símpâtlco, já conquistou, .o nlâo, notou bonitas e graciosas x X x --' _
mais lastimável do que se encontra o Mira-Mar e, dito .. 'society" de Florianópolis. srtas., sendo, entre elas, Maria * Também estão de parabéns o""

l1li •
-- x X x -- Anarec'ida Sá que usava um bo;" �asál sr. e sra Dr, J J, Barreto -

isto, qualquer outrá comparação se, torna de�!l1ecessárià. .. \ Karin Japp, Miss Paraná, nito modêlo �m côr laranja. pela pass'agem' do an'iversário ,â�_.Pois bem, Vai ser demolido. I11III :nalist'l no concur,so UM,ss l'I1"a_ QuantQ- aos cavalheiros;-- bas:' ,,,L:l' Luiz.'oGorr'dq uo di,a 16,
'fillPor-que, já �e sabe. 'De velho, de ifnprestável, de inú� "si! 1957" bonita e iugênua con-_ cante elegantes. �- x X x --.,' JII

til' e ,de pôdre, c�ündo aGIS poucos. .. I�istou também a simpada dos' -;;' �\
--,', x X x * Está circulandQ, pelo nQsso'lIIII

. 1IJI,lorianópolitan'os. ,',. -

,', A bôa música, do conj.uuto "society" \) Dr. Nilton 6linger, JIII
Para que é que ainda não se sabe, •

-

-- x X x --

'

que tem a respons�,bilidade ,�o ' um dos, 'Dez Melhores P_:rtidos" I11III
Advinha�se·. , .

* Já chegou de" sua viagem <1,0 ínais discutido e aplaudido pia� e tambem, um dos nTaIS "Ele-IIJI
.;}
Palpites, apenas: • ilio, fazeudo escala em São PIIU_ !lista, sr, Luiz Fernando

_ g'antes" da cidad� de Brusque. •
Cada qual "dá o seu, segundo seus; desêjos.. I11III10 e Curitiba, o "BeIQ Brumel".. no prende os frequeutadores até ,-- x X x

,

__

c

r;, 1'0 .que I!!e parece, não foi muito '·Jt'as horas,
. "", A Coluna Social cuinpri-.Eu não dou nenhum.

_' 1IIII'!o agradQ de cl'rta pessoa a úl- -- x X X -;- _ menta com votos de felicitações�,Certa vêz já disse que nO' local ia ser oonstruido o' JIIIt ma escala, p6�ém não i�teres_ "A famosa orquestra Centro a senhQrita Zilá Nicolíche da SiL JII
edi,fício dos Bancários. _sa, pois o rnoçn já é compl'ome..; Ame.ricana _Marimba G:uzgatIan, -va que aniversariou_se no dia 18, .....

Informação er-Fada. --_.....--..----- -- ----------- --_-1&"

Ba,rriga, Qemo dizemos na giria jornalística.
Bo'ato, por 'errôneas in�Üirmações.
Torpeqeaido mais uma vêz ,'não resistirá.
E si, não' for, outros torpêdos serão mandados' na-

quelá' direção.·
'

,',

, ,

Como tambem sõbr�. :c!utrq estropiçio centenário,
um ga�ão óu (,lepósi>tb ;011. c9isa . que se, possá parecer, ali
ao lado do .nOVIO edifício do Hotel "Royal" .. ,

.

• E oütrcr�:ainda no-renq\l,�, de ,velharias na Praça 15
e a 'quéjâz-�squinà c-om, p. r,Ué) F�rnando"Machado.

'

E mai�,(iiuhio no Gato: Preto. ,

•

Pl'eto no, nome, na, cor e nas, parêde,s sem pint�l"a
alguma, ,desde muitos :anos.

•

'

E, por .qu,e r.ião,· o quarto brpêdo, visando derrubar
as' cêrcas etemas, que por aí andam en��iando a cidade
atropelando o' trânsito e sery1do de depósito. de, lixo e

mato?
Por hoj e chega.
Um llorpêdo el'!tá c:ustando � dinhe.irãOI er a épo'QIa

,de "parcimônia no&. ga�s" comó certa vêz aconselhou
o ex-presid,ente We:hce$-�<nl" �ra!z e hoje tambem péde o

Pr'esidente Juscelino." J '
'

Mais êste torpedi®.9 ..,(filhote) . ,
.

A economia vem s�P:lp;r�, ,de.p?·i� dCls gra,l.!ides gastos
Pens?mento dia Coriselh,eiro Acác�(), na dura.

(Cont., da última pág.)
Exemplo. de que Q Marechal

sr.' Astrogilclo Macha­
do
sr. Carlos EdUl?-rdo
Viégas Orle /..

- s,f. DeodoJ'o Lop�s Vi-
eIra

'

- sr. Alexàndre Amin Sa-
....

lun.. >;'
- srta. Nair Lope-s AI-
'meida ;

- srta. NOTma Brasll'
.

- sra. Alice Arantes ,Zim- 'Imermann .

-',

-; sr. De,odoro
.

Peixoto '

Lopes Vieira
- sra. Laura Moreira,

srta. Yolanda Cabral
sr. Heprique de Ben

--------�--�---------

-"�pàr� mulhcresl
.

homens e cfjan��':1�1
5� mc.i.os

"'-:<******lI-
.. ..

.* -6.

-Ic\ .'
. �
'�

;, ",Am,anhã,> se Deus quiser, direi algumas palavras
na abertura do PRO'GRAMA DO' P,E.D., na Rádio

. Guarujá. às 13,15 horas. ' ;/.

-

-� * *

O' governador Jorge Lacerda recomeçou suas

VISITAiS OFIC1AIS aos: municípios. Visita oficial,
no dicionário da democracia lacérdeana, equivale à
VLSITA ELEI'I1O'REIRA, pois o áno é de sufraga­
merrtos urníferos ...

* '**

A uma carta de Salim Miguel colho esta impres­
�i-ouante prova da visão de estadista do sr. Jorge La­
cerda: em 1956 gastou várias dezenas de mil cruzei­
ros com fi pintura do 'p�édio da 'Estatística. Quando
acabaram a pintura, o gcwernador mandou demolir o'
-prédiol ! !

* *

Contaram-me-que, no Palácio, enquanto o Prof.
Altiho Flôres sustenta, 'coneclrldqudo com Ruy, qúe ü

, melhbr livr.o de Camílo' Castelo Br:imco é A QUEDA
DE UM ANJO, CI ZiguelinbD afirma qüe, em pmtu­
guês, nada supera O CONDE D� ABRANHOS, do,
Eça.

* * *-

B'�m! Mu�tQ bem! Desdeque a s�. Jorge Lacerda
assumiu o govêrno, já entrou em nossos cofres, saida
das verbas palacianas, a importância de Çr$�. 400,00,
assim discriminada:

1957
2 assinaturas , .

1958
2 assinaturas ,......'

600,00

800,00

, 1.400,00
No govêmo Irineu Bornhausen 'recebemos, 08m

mais de um ,ano de atrazCI, a ímp6.rtância d.e Cr$ .,

500,00, r-elativ,� à publicação de nota do Palá'cio, na'
qual eram fixadas as audiências do governaâor,

En): resumo: em' 7 an03l,. o mais ãntigo. diárilo de
Santa ,Catarina récebeu do Palácio Cr$ 1.900,00 pOI'­
ass:inat�;r:as e públiéações.

Estamos satisfeitos.'

, I

REVISTA "SUL"
.

Coincidencia O,I::�r'o'S"'�',U .. ,g ,
,

(Cont, da 1.a página) me, em· plena Florianópolis,
O Prof., Georg'e ,Agostinho da esse _museu!

Silva se refere, na carta ao 8al-
-

Entramos pel!V janela!
danha Coelho ao"edifíclo da ;Bi- Encontramos' o� qUildros jo-
bJioteca PúbÜca, planejado \lo·r gados p!,lo ch�o - entre .�'H_ \

:Nimeyer e Flávio de' Aquino. rafas' de chlúl1panhe,
Ora, isto ,só póde causal' efeito Incrivel. Não sei se 'íiCll1110S
lá fóra, Nâo aqui onde todos es_ com raiva ou com pena,
ta'l110S 'cansados de saber qUe'o Dymas Josepli .:._ Ester Josepli
Sr. Governador derrubou o pré,.., Rua Cauasvieir'as, 498
dio da estat.ística 'para amplial: ,apto, 302 �'RIO
�'s jardins do palácio. E só dian:. Vamos dizer agora '-que tudo é
te da g'rita, -sue se ergueu" foi cuJ'pa do govêrno 7 Não' '! Mas
que, às pressas, surgiu o prajeto. que a coincidência é l11uit!1 e ,;

do edifício. Aliás êste é um bom 'dolorosa, isto, é, E se amanhã

exemplo d.e planejamento gover_ tudo mudar 7, Bem, façamos \'0-

/lamentaI. PrimeirQ manda_se' to; mais isto de for,ma, algUlna
pintar 'convenientemeute um inv�lidará o que (ielxou de �eT
nrédio, para que log'o depois se- feito,
la c1errubaÇlo. Aliás é bom tam-: Mas tudo tem seu lado posi­
bém observar ql,le, sob quase to_ tivo, Espero" que, diante disto,
dos ,os pontos de vista, a locali

__os novos gl'UpOS que sUl'g:Ü'em,
:zação do prédio, é das piores tén!l'1m ,um auxilio lII,ajOI�, sejam
possíveis, Pergunta-!re a qU'lI- tratados com maior considel'ãçüo ..
'quer arquiteto

-

e êle lhes dirá Aliás isto l1).eSmO já estJí .se es_

q,ue, embora arquitetônicàmente boçando, Don(le condui1' que não
bonito aquele pr.édio não é para, há nada tão mau C!l!e não tenha
semelhante lug:ár. o seu Jadó Qom. P.1Ira mostra.r

E O resto? O resto é o ,seguin_ que nãQ tinhamos í'aziío é até
, mesmo' o possivel que, de ag'ol'a

te, parece que no atual 'govêtho
em diante os auxilio,s prolife-

prolifera o, mal da desagregação.
rem e se ';1Ultiplicam, Que assin)

Tanto isto é verdade, que a 01'_'

\mesti'a Sinfônica não deu mai_s seja.
, , Penso ter sido claro,
ú�n espetáculo, o boletim da Sub-' .

Sr,
,

Diretor: ..:Grato pela aco­
Comissão de Folclore sOl)lente

. íhida que der à pr�sente, e e0111
ag'ora lançou o seu número que

� os meus pedidOS de eXCUSflS ]1'c-.
devei:;!, t�r saido em 1956, de te",

, , ,,' . ." lo tama,11ho, aqui fica, o'
, ah,',o al�enas e.xiste, :.0 prédio, e

" � �, adn1ir�do:c'clã Mu�eu (Ie Àrte ,.M:od�!na, é ,do_ ,

Salim Migu,el
cllm\l.nto )iastai1te litlvelador o

s<rgl1fnte, e,:,:t;l'ahjo' d'(t',p'róprio"IC"
,.. I" vTo',de ,,4�l?oin}lú1tos do

. ,

"Acal'ió pe coust'ltar

J

iI·lenha

\ -

\
•

* duram mais, tempo

aquecem mais depressa
'*' proporcionam

móito maior economia

\

'VEJ�tDAS
',E> '! "S T

A V'I STA
R I B' ',TI

./ c.,.'

,
,

CarJosHoep.cke_S.Jt.
,�
,.
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Papeleira n-, 210 - 1,5� de alt, cf es.

tetra . 12 gavetas, Cr$ 2.380,00· ou

Cr$ 23.8,00 mensais.

{

Armário D°. eo - 1,10 x 0.40 - alt.: 1,70 • 4 pra­

teleiras guaduá veis - Cr' 2.830,00 ou

AS' LOJAS PEREIRA

OUnlRA

•

tfm o prazer de eonvídá-Io

para conheeer- SUB selectonada

llnha de móveis para escritório

da famosa marca "LEOPOLDO",
helllbre-ae que a boa spresen-

\.

laÇA0 de sua firma contribue

DECISJY A-MEN,TE para o -seu sucesso nos negócios!
Portanto, DlobiHe seu escritório com _conrôrto, modemís­
mo e bel.!za

Eecrjvaninha n- 40. 1.20 x 065 . Cr$ 1 60j,OO ou
,

Cr$ 160,50
.

mensais.

Etcrivaninha n-, 91 • Cr$ 3J�40,OO, a vista ou

Cr$ 354,00 mensais.

E MAIS

Arquivos, Ilehárlos -ti co-
,

fres da afamada marca

"FIÉL"; as íncomparà-
.
'"
-

veis máquinas de. escre-

ver, calculadoras, soma­
deras "EVEREST'-'

Além destes planos, es­

tudaremos com máximo

prazer sua proposta pa­
i'a outras formas de pa­

gamentos mensais.

Linha completa dos "MOVEIS

PADRONiZADOS DASP"

Entrega rápida,

.

mensais.

Me8f1. pI máquina no.
-

lO - 0,95 x 0.50, •

CrI 1.375,00 ou

(r$137,50 menslÍs

•

Caixa expediente
Cr$ 100.00 à vista

�

J

l
Bureaux n-. 20· tampo:

1,40 x {),75 - alt : 0,78

e} fechos automáticos

Cr$ 3,640,00 ou

Cadeira girató­
ria· Cr$ 910,00

-Cesta PI papéis - Cr$ 115,OQ à vista

ou

Cr$ 364�OO \

mensais [ 7/111 /1 I
[/ 7Z / ] [ Z I · I
dO I J.V_J�'----J]U'

mensais

Biblioteca n", 200 • 1,50 x 0,40 x 1,'50

alt.. 3 prateleirasCrâ 3.õ80,00 ou _

Cr$ 353,00
- mensais.

\ --

MÓVEIS/ 'LEOPOLDO'
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A
Direção de: MILTON LEITE DA "'COSTA e RUBENS COSTA '

�e�J�; �:n��u�I�%1adsoO'b�': JURISPUNDE'NCIA : pa-rtes, em proporção, levan-

petição inicial. Á quantia
' , I O'-se"em �O'nta a melhor-ia

assim obtida se afigura' _

Acresce notar que, depois clarecimentos sôbre a que
da sr.uaçao IdO' autor, em

ta, tendo em vista o ���_ �e.ajuizada a.ação, t�n?a di- :ítulO'
.

deveria receber a I' f�ce, do provírnento parcial

cante do pedido, ó reconhe-
reito O' autO'I de exigir es- quantia pO'sta,à sua disj.

li" sua apelaçao.

cimento da divida pela ré, L
sição pela ré., Tais eselare-]

que' antes da contestação E_!t'ANTADAS cimentos, porém, só vieram 'lh�.]��j�;�iO'liS, 13 d�!Ju-
r rovídencíou O' pagamento ND�'TURN A..

depois da: penhora, quando INSTRUMENTOS ELÉTRICOS DE MEDIÇÃO

de parte da mesma, e O' a- � ài8 declarou a ré' que autor i- Amperjmetros - Voltímetros - Alicate'S para baterias

to de ter a ação corrido sem P9II'a comoaer ráptdamvn;e do'"e, 'lava O' autor a levantar dita (As.) Osmundo Nóbrega . Estoques permanentes - Vendas diretas - Pronta entrega

,

':1
.ias costas, dores rcurná icas, le".";n. '

Podemos estudar propostas de lirmas especializadas no ramo

Jl1Cl( ente revestido de im- tadas noturnas. nervos.smo, ILS in, quantia 'cO'mO' comêço de
'

chados to t
'

d' ti Preside t I t que pretendam a representação desde que in d i qu em f'on tes

lO'r[ância.
'

, on eiras, '. ores "l�Veca. cxecucão, "considerando-se n e e 1'e a 0'1'.

resfriados e perda de energia causa- . . ':' *_ ','

de referências comerciais e ban�arias na praça de'São Paulo,

A apelação da ré não e' dos por dtsturolos cios rtns e da He· paga .hoje por
'

conta essa C lt did

xíga, adquira CYSTEX na sua (ar.
'o�su as, pe I os e propostas para:

.

t!€ ser provida. Corno bem mácia. ainda hoje, C'Ú',-":X tem alo nnportâneia". (fls.' 27). Alves. Pedrosa

(iecl'dI' "

t I
xüíado milhões de pe".! ... 5 ná m"i, As custas do processo I

'

INTERSTATE SIA. - liVft>ORTAÇÃO, EXPORTAÇÃO ..

u a sen ença ape ada, ae 30 anos, NOg';3 garanta. é i sus
-

-

xas e Aplainados San- não se aplica' ao caso o dis-
maior protecão

._,_ i.l_everãO' (ser pagas pelas, IvO' Guilhon.
E REPRESENTAÇAO

_

Caixa Postal 6573 - São Paulo,

ta Catarina Ltda.: posto 110' art. 1.531 do éód.
,--------------�------------.----.----.-----�----

ACORDAM, em 1.a Câ- Civil. CO'm efeito, O' paga­
rnara Civil, por votação mente parcial da dívida foi I

un21111me, adotando como p�·O'videncia,dO' pela 'ré tar- ;
parteIntegrante dêste o re- díamente.. A 'ordem respec­
Iatór io de fls., negar provi- .iva chegou a Porto-Alegre,
rnento à apelação da ré e' residência do autor, no dia

I'ar em parte provimento à 19 r.e março de 1956, quan­
do autor, para fixar O'S ho- rio não hav,ia tempo de sus-

. norârtog : do advogado em
iar a ação, proposta em

} 0% sôbre O' valor dado à Itajaí, no dia seguinte. E o

H�ão na petição inicial, de- autor ao se manifestar sô­

vendo serem as custas pa- hre a contestação, declarou "

Z!1S em proporção, tendO' em haver recebido· O' pagamento
,
',ista et;)ta mO'diicaçãO'. pHrcial, requerendO' prO'sse-

NãO' há dúvidà de que, na guisse a açãO' apenas pal'a
�spécie, sãO' devidO's O'S hó- ::\ cO'brança: dO' saldO' que lhe

!lO'ral'l�s dO' advO'gad,o dO' era devidO'; nO' valO'r de Cr$
�utO'r ·visto cO'mO', eStá .ca- 110,000,0'0',' e demais cO'mi­
racte{'izada a culpá cO'ntra- nações--pleiteadO's na peti:'
lual

.

da 'ré, que deixO'u de çãO' inicial.
paga'!' nO' ven�imerito .obri-· .-

J!a'ções ' iíqutcas .e certas,] REUMA11SMO��f:�etaesrit;cdet:a�O';-�:::i::: Para combat�r ràpidamente dores

'.
'

nas costas, dores reumãtic!,s, Ievan­
tenQ,O' SIdO' uma delas prO'- tadas noturnas, nervosismo, pés in-

t "'t d . lt d
'

_ chados, tonteiras, dores de cabeça,
eS,a a pO'I a a e paga resfriados e perda de energia causa-

mento dos por disturbios dos rins e da be-

" ',. xiga, adquira CYSTEX na- sua far-

Os hO'nO'rarlOS dO' advO'ga- I mãeia, ainda hoje, CYSTEX tem au-

d t d
- f' xiliado milhões de pessoas .há mais

- dO' O' au O'r pO' eraO ser 1- de 30 anos. Nossa garanti", é • sua

xadO's, razoáv·elmente, em maior proteção.

, ,

--_._---� '--_._----- .. -----------�

APELAÇÃO CIVEL N•....
4 . 134, DA COMARCA DE

ITAJAI-, "

'

RELATOR: DES; 08-
'MUNDO NO'BREGA
Honorários de advogado.

Culpa contratual, caracteri­
zada pela alta-da pagamen­
to de duplicatas aceitas pe­
;0 réu.
- A falta de pagamento

de obrigação líquida e cer­

ta, representada. por dupli­
catas aceitas e vencidas ca­

racteriza a culpa' contratua!
e justifica a condenação do

réu nos honorártos do advo-
'g'adO' do autor.

Vistos, relatados e dis­
cutidos êstes autos de

apelação cível N. 4.134,
da 'comarca de Itajaí,
em que são apelantes e

apelados, simultânea-
mente, José Paradeda e

a fírma.F'âbrtca de Cai-

fPêiicoufvitfà1
• .

I. 'rLMA R C/(RVALHO ..
�---�------------

MALHAÇÃO DO JUDAS I

Com a briga que os garot'Os fazem em casa para

v'.e.r a tôdo 'O mo.mento as cestas que O' c'Oelhinho da pás­
coa v�l encher de gul'Úzeimas, paro a máquina já gasta

da vida e v'Olto IROS meus -10 . anos.

.

• MCll'ava 'na rua Sant'Os, que me c'Onduziá semp:t:'e a'O

l'OdoS'O Cachoeir"à, que na escola dona Maria ensinava

que dividia J 'Oinville em; duas partes. E 'ainda 'divide ...
Nessa ép'Oca fieávamO's todos de O1relha em pé, corri

aquela mesma sensaçã!> inquieta que nos possuía às

- v�speras' d'O natat Começávamos a pI'lciCul'ar roupa ve­

lha e enchimentO' para' o judas que seria 'malhadO' sába-

do,
, .' Na memOrIa surge uma tela de cores viva'! e vejo

os carroceiros conduzindo madeira para as chatas que

estavan_l atracadas no cáis, para conduzir essa carga para

, embarque nos grandes navios em São Franciscol do. Sul.

Depois da gazeta, de roubar laranjas e goiabas, e

bater umas linguiças de Rio do Testo que vinham amon

toadas num caminhãO' daquelas bandas, a' quadrilha ia

'fazer uma coisa bastante útil: traçar planos para a cO'n­

fecção d'O judas.
E qual a, inã€ que nO's prendia em casa? Qual o pai

que pc.dia conôscO'"mesmo ameaçando O'U surrando com

Voará? Nenh,um. Ne� mesmo prO'metendo. que »ão _ga­
nhar.íamos O'VO'S de páscoa e que o coelhinho nãO' viria.

Jota Gonçalws, já marmanjO', ZilO', Waldénar· Co�
tia, Natalzinho, Zéca, Tampinha, Arnaldo. LaurO' Xan­

dóca e êste crO'nicàdbr, já então corri fama de galinho de

briga, f'Ormavam �, terrível gang do merca!1'O, Inticáva­

mo�e jogávamos pedras no JoãO' da Veiga, Gracilia­

nO', abusávamos com a negra Emília, roubávaÍn'CIs sarra­

fO's dó Trinks, mas seftlpre sobrava um tenlpinho para

tomar ·banho no rio, ba1ler bO'la, quebrar a j,a.uela na

venda rdo seu Hercilio' e vender papel de jornal para

comprar o cigarrinho.
O judas;, pr!ointo por nós, ficava escondido até sába-

do de aleluia. E quando o dia rompia, estávamos tO'dO'�
. '"

prontos, ,fugidos de casa, cada qual com seu sarrafo na

mão, conduzindO' o infeliz bon�co até à igreja. Depois

'Os sinos tocariam e 'Judas viria pelas ruas, mordendO' O'

pó, incendiado, e malhado impiedosamente até ser todo

estraçalhado.
E não havia dúvidas que nO' descer O' sarl"l>.�o no

judas; muitos de nós recebíamos a paulada na,;cabeça ou:'

,nas Pernas. E enquanto corríamos atrás do b�neco, Íamos

brigando com o companheir'O mais próximo, desconfia:

dos de que ele se �proveitara do mOmento para ajustar

Florianópolis, Domingo, 20 de Abril de 1958
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DIESEL
Marcas "JENBACH" e "GANZ"

-_ 15 HP _;_ 20 HP - 26 HP

MEDIDORES DE \ENERGIA ELÉTRICA MARCA "GANZ"
Monofasi_cos para 120 ou' 220 volts, Amperagens à opção -

409% . de Cal'ga - Trifásicos, cem ou sem neutro - Vo lta ,

géns e amperagens à opção

Aqu'i
\

� .

,narlC>
;(.-.:.......

�'

a- beleza no' seu lar. .. '

a técnica em suas mãos!

Veja que perfeiç6�!
Quan,tos recursos novos!

Quanta beleza!

;
.,

Oue;fl'iod(aes r;'!guláveB �':Econo:nkH

?�: �?t) rendil-:,.c-nfo e econ�f();co
..

s - duc� gr.oduoçÕé's .

.. II! • .,;g.� biondo, Consome 4 v-ele� menÓ5 gÚ5�
Boiões & r.luxadores dourCldos "Calden i.ook�'

FrúT;{'�.S � $(!g_u�os' (as nicJn,S,?s núo cúnse2uem mc\'0-l1D�i).
Ci}112 . UPdCCÇOt';$ de ulumlnlo cmocl:zado d·:')t,.;rodo :..'S

b�;oQS ,c PlJ.v.aJur.e!> "Golden, Look" são um de1alh� de
be,çzo, do seu Vtsúrornic �

V:�::>t PtalOíãn�i(o no forno com luz inti?!'t:o

2�·:j{.t. prt.;:�;çn:.:r o botão ..•_ e V. t.'lccmp(!�lhcrá 01ro·
vcs GO, vl�or Panorâro_ico .- s(::m abrir a poria da
fOf:'C lIummado - tôdas as etcr' '!s .j ... -, ..,·"'"" n*,)
_Economia (de gás.

_L \..iI .. L;J_I .

o

Visornmic é eu' c�res
Cada fogão Vj50rü�'hc Gpl êsenta urna côr distinfú
moderna e ?9:ad.é,vel, poro dor à sua cozinho

I

um

.realce ,fovo 0 mms 'ctru1;nte !.

/'

1.1 gorduro, dmplificando ao máximo o ti oLI..:lho

Visoramic é un: produto do Metalúrgica Wallig S. A dê Porto ,�,Iegre
- urna tradlç.tlO de 54 anos no fabrico de fogões.Forno sup�.d:mensional

ii.c.ior ·q'. .,Ie qualquer, outro - p:;r;ni:e: O�$�r do�s �u
r!'I�15 b?I,?� de uma so vez. Tem <.4indQ duas proieleiros
com. VUi l�lS grod!.:ações e h:z interno_. A!;SaJ'elrti
Coniug�a,�. cotn um só q.IJeimoclor, pc:rà V. a;-scr e'
COltr no To/no 00 masfIlo temp�.

(Mo�tre ;0 seu, marido _êste resumo das extraordinárias qualidades do
logao \ JSorOl)'llC, , "e ele. concordará com o seu entusiasmo!)

BCJ�e dI? l)lo!aç50

Pc.:(U_ Plote-uer o fcgc:o dos 'L::lIL:o� ...1::! P';5# CONHEÇA VISORAMiC NO MA,!AZINE HOEi'CKE

E metig ainda:
,,,ilado lotu!;'enle com lã de vidro
Pera evitor o ck':perdíc.io ue culor �

0. r��.-<im0 de ·t::t,;.'oflOtnio de g6s, um

(OpIaO.

os!�g'J� di, �C':.l
co!j�nenlw n:uis,

CüRlOS HDEPeNE S. I., COinm e Ind�
.

.Matriz em Florianópolis ,

1.-' Filiais: 6i1l Blumenau, Joinvi!a, S, Franc!�co, 'Laguna,
tCljSS, Joaça6a e Tubarão,

Tolulmcnle' �5malt(ldo
Inle(A�t c. -cxl,::nH..ítnenle reve:-.liuo de eSfflG!�e ri;'
pe!c(:iono,

,.5::-,
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Wanshington, D.D. (PAU-) tados Americanos, conseguiu
_ Há meio século o estadis- transformar-se em um cen­

ta norte-amerícano Elihu tro de aproximação inter­

Root - então Secretário de nacional de vital importân­
Estado dos Estados Unidos cía. Os nacionais de vínte-e­
_. durante a ceremônía da um países desfrutam da Ca­

colocação. da primeira pedra S.l das Américas no mais

do edifício da União Pan- amplo sentido da palavra.
,

Americana, proferiu as se- Todos os anos, de [aneí-
... guíntes palavras: "oxalá .que �'O a dezembro, centenas de

. êste edifício, cuja constru- milhares de profissionais,
ção iniciamos hoje, perdu- trabalhadores, homens de

ré ... como prova visível do negócios, artistas, agrículto­
respeito estima, aprêço e res, cientistas e estudantes,
amizade que- unem . mútua- oriundos dos quatro pontos
'mente os povos de tôdas as cardíaís do continente, vi­

Hepúblicas ... e que todos os sítam à·.Uniãõ Pan-America­

nmericanos venham a con- na. Não se trata apenas de

siderar esta casa como sua. " uma peregrinação turística,
() resultado de um esfôrço. pois aqui se considera: que- a .lJ�2i!>;,
comum e o instrumento de fôrça e a eficíência do run-

um- propósito comum ... " - leiónamento do sistema in-

Agora, quando ja celebra- teramericano depende de to­
ção _!ia Semana Pan-Ameri- dos em 'geral.
cana une em um mesmo re- Os .homens e mulheres de

gozijo os 355 milhões de sê- diferentes idades, 'raças, cul­
res que habitam e Novo turas e posições econômicas
Mundo, essas palavras ad- que desfilam pelos corredo­
'quirem significativa realí- res, salas de conferências,
dade. No curso dos cínquen- biblioteca, galeria de arte,

.

te. anos a Casa das Améri- pátíos e jardins, absorvem

cas, sede, da Secretaria Ge- algo dos princípios' que íns-

ral da Organização dos Es- '(Conto 8.a pág.)

4,0.1.1. e o Planejamento' Integ-ral
por Guíllermo Nannettí

d Ed-
' .... Comparecerão a essa primário para todos.

A Organização dos Esta-

,a' D�açao
' reu�lao espe:i�listas" d�s ,0 p�anejament(). .env��vAe,dos Americanos solicitou

, . naçoes da América e' de vá- adernais, um conceito dinâ-
que OS govêrnos da Améri- ,,' .

'

elas outras nações fora do mico. Plano implica projé-
ca considerem () planeja- "

'

, riços educativos não podem to, o intento, de 'realizar al-
mento integral da educa- intensidade das mudanças limutações or�amentárias, iprescntarern sugestões sô- guma coisa. Aquêle que se

ção, sociais. Nossos países pas- por isso' que nas outras re- 110'S50 continente, a fim, de, trata exige que a "ação edu­
E' de alto alé'ance o .8.S- sarn súbitamente da econo- parítçõcs administrativas bre 'a maneira de dar-se cativa do Estado se atenha

5unto. ° que na realidade inia agrária à industriál; vãe> igualmente . cres(_el1dc ,'xecução, na América, 'a,e consatntemente a' normas

5e pede aos povos america- :cnC0r�tra-se a população, :e p2nto as exigências. ,lanejamento edúcacknd. técnicas, -

a objetivos e pra-
O,;)S é que exa!llinem a for- 'orman20 cidades pujantes; O 'r,esultado -disE:{) é que: Esse seminário constitui- zos definidos.
ma eni' que devem utilizar mrgem novas formas de' i�ra E:rceções �,e.IYzes, os se�'- á uma prova e uma opor- A próxima reunião inte­
seus recursos técnicos e '.rabalbo; e onde, quer que fiços educativQs::não pod�m unidade para os e.3tadistas ['americana estudará o sig­
econômicos a fim de conse- "eja, mau grado as VICIS- l.tender às nec'�sidades das la Amédca, ° plansja- niticado e o alcance do pla­
guh'em ótimo aproveita- ;itudes pdíticas, predomi- nações americanas. ,nento educacional é um' nejamento, a organizaçíkJ:,
mento dos seus -recursos nam- c.:néeitos demccniti- E isso acontece no seio ato de reflexão e de ,respon­
�1UmarJOS. es, visando não sómente à de u'm m:ui{do que contem- sàl?ilidade, e é um apêlo à
A falta de meios educa- gualdade perante a lei, co- pia fêito�

-

de"sbolIlsertantes .ação. O plano integral de

cb:nais, na América Latina, mo também à igualdade de no campo científico e te.c- educação, pOT sua vêz, im-
é acabrunhadora. opo:'tunidad,es na vida., nológico, 'e no momento; em plica um atia, de :'eHexãc ( "I S II A O A RÓ. r O N! 18 O?

ANTIGO OIPÓSITO DAMIANI
Adotando-se uma média, A pressão da necessidade que as nações mais r)odero- coletiva: planejar é anali-

afirínar-se-á que,' de 100 de educaçao agrava-se, com' s as na história da humani- -sal' as partes, é ordcn.i-h,

A G-:;-E-'--N-- 'T' Ecrianças latino-americanas o Clesc'Ín:entc demcg1:'áf:c dilde buscam'na educação é dotá-las de "estrutura ar-

de idade escolar, 50 não da América Laitna, o qual a chave do porvir. quitetônica. Planejar sig- Precisa-se
podem frequentar escola, e ar: emessa uos índL�es Em face· dessa situação., nifica aproveitar cs: c ;;m'" Em toda's as -c_idades do

3.a fase. ficando condenadas ao anal- mais alt,_s elo mundo. é:onsidera-se' indispensável sos com o máximo de eco- interior. Otima comissão
.

O treinamento é destinado a pessoas que conduzem
d

.

1 'd
-

'\
'

d d fabetismo; 4 oú 5 poderão ° movimento e� ucatlVo lp icar a e_ ucaçao as tec- nomia e eficiência. 110 ato do pedid<r., mostruá-() trilbalho de outras. As reuniões tem duração, e uas
,

horas, de 2.a a 6.a feira, para_ cada fase e são apresenta- cursar a escola secundár�a, não tem co"nseguido emps.- nicas modernas de planeja-
1 c: plano integral d� edu-

í rio gI'átis. Capas, Blusões,,

das semanalmente nos pt:.óPl'ios locais de trabalho e na e 2 ou 3, a escola técnica. ,e]har-se com· o cresc"imen· .nento. caça0 reflete a maneIra �'m
'

Camisas, etc.
séde rio EscritóriO RegionaJ do T. W. L em Santa c.ata- Dentre 1.000 ürianças, ape- 'o ciinâr!1:co d 1 !ODeie] l,G2'.

•

E.sse, se.rá {]i tema do se- que a geração adl�lta assu-I Somente pelo Reembolsorina, sito à Rua ViS"conde d� Ouro Preto N. 58, tel. ..' .

A
"

1\'1'
. ..

Ih d nas' duas chegarão à uni- no:;; ,apos anes os lV lms- m 1 n a r I o mteramel'1cano me seus d,eve,�es em face

I'
Posta.}. T.rad,!·cI·onal, fl·I'ma. /3586 nos períodos (manhã, tarde e noite) de esco !.R ,os --

_versidade. téric3 'da Educação elabo- que, convlC(!ado.pela Orga- d einterp.ssados.
'

a nova g raçao. TeCidos Lasco
InformaçÕes mais detalhadas e inscrições poderão Aio mesmo tempo, tor- ram' J��rIOS para a amplia-

I nização dos Estados Ameri- E' um impossível moral, 'I' CX. Postal, 13828 _ São
�el' solicitadas no enderêço acima, no seguinte horário: nani-se cada vêz mais com- çãJc> dos serviços prestadcs; Cimos em cooperação com por exempllQ, conceber um' PauloDas 9 _&s 12 e das 14 às 17 horas.,

d� t I
plexas as demandas da edu no ano anterior, porém o

I
a UNESCO, se re'unirá bre- plano' educacional que não 'Falta uma II'nhaEsses cursos bem como os demais serviços es � ,

-

,

IEscritório, são i�teiramente gratuitos.
.

caçã>ü. em harmonia com a fazem dentro de dolorosas I vemcnte. r':<l'aniD, ao n1eos, ensino (Cont. na 9.a pág.)

__:'0 EST�DO"� mai� antigo DiáT���ataTin(J
..

Meiu Secu' da
�asa das Ameri&3S

,I

M o L É 'S T I A S DA_S S E N H o R A S
OóLlCAS :.'

-

" CóLICAS
S E D_A N T o L

'As regras dolorosas podem" ser evitadas com o uso
�' elo SEDANTOL - regulador e tônico de ação sedatíva e

.c"e c0mprovada� efidiência- no tratamento das disme ..

norrelas suas consequências e perturbações , da meno­

pausa.

MOL"ÉSlíAS DO CORAÇÃO�; ,E �JIN$
O TONICARDIUM - Cardíotôníeo e díurêtíêo é -dEr:'

.

reais efeitos no tratamento das afecções cardíacas. O

TONICARDIUM pela sua cuidadosa fórmula é o remé­

dio indicado nos caS0S de enfraquecimento do coração, I
'ar.êrío selerose, f'rs queza geral, astenias, disturbíos de

pressão arterial, inchaços, etc. Por -sua ação, aU��nte
diurética tambem tem indicação no tratamento do Reu-
ma.tismo e doenças dos Rins,

,

'

O TONICARDIUM VIGORISA O CORAÇÃO

M O L É S T I A-S D A, S SE N Hll R A S
Péssarios -,'Eslerisina -- Pessarios· -

ES1'F.RISINA - excelente antissético e coadjuvante no

tratamento das moléstias das senhoras.
PESSARIOS ESTERISINA - PESSARIOS

Federação das ·Indústrias do'Estadp
.

de Santa Catarina

TREINAMENTO DENTRO DÁ tND01STRIA
Aperfeiçoamento de SuperY�sores

: pelo:-Método de Supervisão- TWI
'o Escritório Regional do T. W. L., em Santa Catari­

na, O'rgão da Federação das Indústrias do Estado de

Santa Catarina. com a colaboração do SENAI E SESI I'!

a Comissão - Brasileiro Americana de Educação Indus­
teial (CBAI), -vem apresentando semanalmente o Método
de &lpervisão T. W. I. (Training - Wilhin Industry)
Tl'elnflmento dentro da Indústria), que visa em suas 3

f?sef>:
1.0 _ Redução do Período de treinamento do pes-

. soaI nas eIl,lprêsas, através do emprêgo dI>
+. um Méto�õ seguro. denominado' "O ��NSINO

CORRETÓ DE UM TRABALHO" - 1.a fase.

2.0 _ Redtlção dos problemas humanos no traba­

lho bem como o tratamento dos mesmo!'

atr�vés do emprêgo de u� Méto'do eficiente
de como obter "RELAÇõES NO ,TRABA-
'LHO" - 2.a fase.

Redução do tempo para cons�guir maior re_n­
dimento e melhOr qualidade de pl'oduçao,
através de "ME'TODÓS NO TRABALHO" -

3.�

-� ..,.--1""'" .. -_ .. --......
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_ .J* Preço da passage�, partindó do Rio ou de 'São Paulo

Vai aos Estados Unidos? 0. vôo "Scheheraaade"o presente. E enquanto voa a mais de '500 km. por' '�.J

espera! Por apenas Cr$ 35.679,00 a Real convida-o hora, você tern-a horda música suave- e .ar condi-
'."

. ' ,

, cionado ... macias poltronas que se �sten�ern;para o "-,f.
.

a realizar esta viagem de sonho nos ultra-modernos ' - �

.
;

seu repouso ... apetitosas réfeiçõés quentest=E, acima' 10'Super-H Constellations. Atendido com a tradicío-
,_' de tudo, um vôo excepcionalmente sereno! 'guiado _ �

._/> .; ,;.� na1-ilo�i��li'dad� ,bFà-sileira, ,você ·;y��i ·e�flômi-· '�'" pelo .Radar.. ,Gpn,heça 6 ._noy�. pz:,azet:_' ç� ,yí�jar,.- '}
,

camenie des-frutâhdo de luxo e' corlfôrtó incofnpa-: "�-. veando aos 'Estados' -lJnjd6s�oul,��':'ti��1l!im.a�·· nos., ,'.)l;;,
ráveis, no- mais moderno avião comerciar da hora novíssimos Super-H Constellations da �e�r."

.;>.

.
.

� ,- -'
Com a mesma passagel1'l você pode visitar Nova York•••

Washington .. , �ão Francisco... Los Angeles, eín

conexão com as maiores linhas aél'eas americanas.
- Passagem tôdei paga em cruzeiros •

Consulte sua agência de viagem ou a';�

.
"

.�

-,

'",
Rua FeUpe Schmidi, 34 - TeZ. 2377

--------------------------------------------------------�----------------------�
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SOB A CHEFIA DO DR. SAUL OLIVEIRA, SEU TÉCNICO, A SELEÇÃO.DA CAPITAL RUMARÁ AS PRIMEIRAS HORAS DA MANHÃ DE HOJE: PARAI
A CIDADE DE ITAJAI, ONDE ENFRENTARÁ A SELEÇÃO LOCAL, A_QUAL POR SUA VEZ JOGARÁ AQUI DOMINGO PRÓXIMO; REINA EM TORNO I

<, DO CONFRONTO O M{\IOR,INTERÊSSE; ESPERANDO-SE A AFLUÊNCIA DE GRA NDE PÚBLICO AO ESTÁDIO DO BARROSO .

...............� ( e t� •••••,•••••e :
--,

-

PELO 'ESPORTE REMíSTICO I,
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H i storíadoreg afirmam
que o esporte do handebol
originou-se em Montevideu,
tendo sido seu inventor o São Paulo, 18 (V. A.) - mens se batem, porém,'não Réginis Prochmann tória, e também de guerra,
professor Antonio Valter, Paulo Sacoman foi convida- para se matar. NeVéS é um Sepp Herbegar, técnico nunca porém, de -simples
em 25 de Agosto de 1918. Os do a comparecer na Federa- profissional . qus ,veio de campeão do Mundo, em uma competição .desportiva. O
oficiais e marinheiros "de ção Paulista de Pugflísmo, Portugal para ganhar algum sua entrevista relacionada a resutado por sinal conhe­
seis navios alemães, que eS- a fim de depôr sobre a 'sua dinheiro e não para morrer. Copa, por sinal o assunte. cido de todos, não poderia
tavam internados no porto atitude quarta-feira ultima, 'Eu podia até matá-lo se o da época nas rodas esporti- deixar de ser funesto': deu
uruguaio- de Montevideu, na luta que manteve com. atacasse, d'e vez que estava vas, deixou entender que a a tremedeira e os hungaros
durante a primeira guerra Julio Neves, campeão de -eom a guarda baixa, coisa seleção brasileira. não está nos enfiaram dois gols, em
mundial. começaram a pra- Portugal dos' meio-pesados. ! que o juiz não viu e mandou em primeira linha para a. 8 minutos, justamente na

trear o balão com o profes- Introduzido na sala onde' que eu o atacasse. Recusei- conquista/do próximo cam- defesa considerada como in­

J!or Valeta, levando depois havia reunião de diretores, I me. e não me arrependo de peonato mundial. Il'It0 em transponível.
êsse jôgo. para a Alemanha. sentou-se Sacoman ao Iado assim ter procedido". contraste'

. màrcan I e cõm X x x
O professor alemão de.exer- do dr. Mario Augusto Isa-! - Quer dizer que se ama- uma enquete realizada "pe- .

Queremos dizer que não
cicios físicos. J. Schelenz, ias, presidente da F.PP. I nhã você voltar a lutar e se los jornalistas suêcos há somos os melhores do Mun­
introdusiu-lhe pequenas mo O dr, Isaías, dirigindo-se o adversario ficar em má já. algum tempo. De 20, 8 do. Daí podermos perder até
dífícações, difundíndo=o rio a Sacoman, disse: I situação, você pára de lu- votaram o nome do Brasil r-ara a A'ustria o mais fra-
seu país em 1919, tendo-se - Desejo que você diga tal' ? .' como 'favorito, 'l, o da Ar- co ría chave. Futebol é ca-

esp�lhado tanto a prática qual o motivo qUe 'o levou a I - "Paro"! bentina. Logo,· a esmagado- "prícoso, é manhoso. nunca

desse esporte pela Europa, não querer bater em Julio - Então, você não pode rá - máíirrria oerteneeu .a se podendo adivinhar o seu

que. nos Jogos.Olimpieoj de Neves, quando o podia fazer. I lutar mais, porque o publí- América do Sni, no pleito désfêcho, Mas, não deve­
Amsterdam, em 1928, se fez -:- "Não quis bater, por- I

co que vai assistir às suas acima.
.

mos em hipótese alguma,
uma demonstração do mes- que a� regras initlE!!I'nacio- I lutas, paga para. ver o com- E' evidente. e !3e não ao adentrar o gramado' ciente
mo, atribuíndo-se- a priori- nals nao permitem que se bate ter um' d-esfecho nor- menos o deveria se!', que 'da superioridade do adver­
dade do jôgo ao mencionado ataque o adversário quando

I
mal, não quer saber de sen- tais assuntos, não encontra- sârío. Sim, de que dar o

professor Schelanz, Foi de- este se apoia,nas.cc;>rdas". I timentalismo. ram receptividade na' men-. máximo é - a nossa obriga­
vído a essa demonstração i

- Mas, apos o JUIZ co�tar - "Pois eu ficaria satis- í alidàde esportiva brasile!- ção. Lutar pela vitória, que
que se fundou a "Federação nove segundos, Neves fOI ao feito se o que aconteceu a 1'11. Não poderemos nos dei- está tanto para nós como

Internacional Ámateur de seu encontro, quando foi Neves tivesse sido comigo. xar impressionar por tais para êles, poís.. também pa-
Handball",- cujo congresso,

I novamente atingido e come- Prefiro me ver machucado acontecimentos. ra o antagonista o futebol
celebrado em Viena no ano çou a sangrar pelo super- . do qUe machucár os adver- x x x é sem lógica. Não só para
de 1934, reconheceu como cilio; você por certo ficou sarios". A questão é que em 1950, DóS. Somos ·iguais. A confi-
inventor e criador do citado impressionado com o san- - Muito bem, Paulo, po- quando tudo fazia crer o. ança é necessária. Conf'ian­
jôgo. o professor

.

alemão. gue e não quis prosseguir a rém isso não é do box, e Brasil campeão "do Mundo, ça bem entendido, nunca á
Quando êste esporte atín- Iutar apesar de ter. ordem sendo assim, não podemos a vitória- manhosa como sói subestímação, pois, esta já
giu categoria olímpica, fez do árbitro pa-ra combater, de maneira. alguma a,pro',(ar aêontecer �nestas situaçõesl não é mais c(;mfiartça.
parte dos jogos praticados - "De fato, não quis Qa!:'. o que você. ·fe.z. �. r, -fogiu-Illé 1);a- última rteleja.

.

x xx'.. .

em Berlim em 1936, em que te·r mais porque vi que po- A sua bo'lsÍl esta -P'rêsa. e· Nõ momento: resaentia-'M '0 'Da·i: prezadôs leitores, não
havia representações de tre- dia inutilizá-lo, pois estava a questão vai para o tribu- . onze na.cional dum gr�nde i_1av:er significação alg·uma

'. P�a quem tem o ,hábitoiâa observação não pode ter
ze p!líses. A Federação Uru- com. o.'s Ol�.ps vidroados �. in-I nal_. de just�ça-�d�.-enHd..!t.d_e;.:'--..a é.�.�o�save.} pr:ecipuo ,il-as, duas, e��treyistas deiac.�-
gtlala de Balão reclamQull' co.n...g�tente". :/.! ;

-

. ;P9r<tan�0� .voce\�p�ec.i:.gil.• ' ar' ....
' �;U.N11%O_ pela derrC!ta, I,�a. O Brã,t'lll n�o. � o,·favorI- "escapado de registro 'O acentuado aprimoramento no, tra-

para o professor Va1eta a f, "Com,'efE}Ito._a sua, ah"', f':ultl(dar.' .. :< - !l, �a'sca.'ra. ,Em consequen- ·t.P. Todos .,º' sao, .tendo o jar do'eJemento masculi11l0 â:a nossa capital.
paternidade do jôgo. Gl)m ",tl)de fbi �uí�.?·· bd,nita, po-

. 'i" i"__ ;
. c�a{ foi iniciada de 1á para ,mesmo númer? d� chançes _. Serãô os preparativos para a escolha dos dez mais

documentação categórica,; rem, no box nao se pode fa- De fato, o que Pau.lo fez ca uma campanha de e:lÇter- para a conqUIsta do. _cetro. elegantes, ou será influência da chegada, pru-a .,., 1.0 an­
fá-ci.l foi estabelecé-r a ver- zer o que você fez. Ademais. foi um gesto bonito, porém, mínÍo a ela. Tal porém ul- Também não somos "rui?- dar de A Modelar, dos belíssimos ternos confeccionadoS'
dade, de ts:l modo. que o a. ferida, se.gundo o relato:- no box. não se adI?item e.8- tra'passou o limite, indo ·.ex- llad�", à ponto de, a�te8 de

pela. Sparta. (Ducal) _ pel!CI.Wolens 'ou por La Sa'l·l.e .?
Congresso da Federação 1'10 do medICO, dr.· . Carlos ses gestos. Qe maIS a maIS, ceCl:er-s� pelo lado oposto, a i)l'eharmos.,,<.no� consld'erar- -

Nacional levado a'ef�ito em. Mesquita de Oliveirà, 'não Sacoman .deve�estar lembra- ponto de se :esclámar o pa-� mos terrotados. O que de- ·De uma ,elegância...distinta e de. absoluto bom gôsto',
Estocolmo reivinlUcou. os �ra gravé." _ do do

.. que fez à Gunherme triotismo, qJ1e definir,amos vemos aceitar é que, pode:- são, sem dúvida, Os conjuntos esportivos, compostos de
-d,ireitos do professQr Va'le- - "Mas nós não estamos Martins•. Po'rq·ue não teve eomo "patfiot.ada", nas con- 'remos fazer boa fig'\Ura,. paeiós esporte e .calças na tonalidade grafite (cinza es­

ta, ,dexando complefámen- no tempo de Nero. O box é' dó dele, quando quase o 'C'entrações_dando um aspec- enaltecendo assim o nosso
curo) a,01OT'a tão em voga nCls grandes cent.ros:

te esclarecido e documenta- um 'esporte no qual dois ho- matou ? - /. to de obrigatoriedade de vi- r,ome esporüv,.o. b

rlo ser ê,le .o inventor, cria-
... -

,
---'-.,---.--'-

. .

�.'
". �-------- Certo é que a nossa Capital, que já gozava de fama

��:ia�re:u���ctt�40Ieisjô��� LELO QUER 'VOLTAR A- ATIVIDADE' ,ADlu!ica do ouvinte como centr? de alta eleg�cia f.eminina, já agora faz jus

N;�f.;t��i��gg: Consullou um especiali�la no Rio-
.

�lMrtAn OOI�ml��llN! �, ��i�iJl
:8:: :��e;�i;�u���� �,n;o

d' alto bom

�ssi§tfr. Poderá jogar denlro de 'um lJIêS Lançado na nova fase de pro- Apesar de sua :estrutura sim- I
�

Até 'ô an; 'd! 19'12" O es-
' sando e LeIo, sempre entu- gramações da "mais-_popuIar", pIes - mas de 'àceitação C0111_

.

Pór.te do 'box era 'proibido Gontundido seriamente na juntámente com outros grandes provada - tem rectlbido farta
('ancha. Os dias. foram pas- cartazes, "A MU'SICA DO OU_ correspondência. de - todos os

", na cidade/ de.Buenos Aires. lleleja efetuada em Itajaí d
..

t VINTE" tem merecido .espe.c. iaI pontos de Santa Gatai.ina, bem
...... siasta fervoroso o espor e

.ii. Im' '-I't:ubx;AXtlético Clu- e'ltl'e_ Bocaiuva e M. Dias, .
. àtenção dos milhares de sinto_ COn10 de estados -vizinhos, COl'-

-
V '" das mu}tidões, não estava nizad<!ll'Cs' da .en-iíssora da Rua respo;ndênci-a esta que se ,.avo_

"he', ,de Henrique ·page. foi () excelente guarda-valas João Pinto., 11uma' dia 'a dia.
fúndádo no dia. 10 de Setem-

LeIo, pertencente ao primei-
nada satisfeito em some�te

bro de 1924.
.

acompanhar I.), trajetória do
- ' .. ' , .. _-

1'0, teve que sofrer uma.Jn-
r.osso pebol como méro ex-

.LEIA EM NOS'SA··NO.VA
.

tervenção cirúrgica, tendô
, pectarlor. E, assim, rumou
EMBALAGEM· COMO ·!ogo após a. operação decla-
SE PREPARA UM BOM rado que a pedido de sua

CAF.ÉZITO

._ ....'---

,Marciolino de A. Costa

O H b 'd' 1
.

, 'l.'elTã, ...pí·Í1neiro fa ou pelos
Histórico - A Lua é o mundo

a I·tan te
-

a' ua oJh�s_. .�'bõ,óa nêste caso., sendo
dos sérios, dos. enfastiados e

'
.

•

a, porção inicial do tubo diges_
dos surdos, mas, em compensa-! ' , , tivo:< 'se'rvlll nàqu.êl\l tempo, tijo
ção é o mundo onde os sentidos nha, tard,e nem noIte so um tem-I das na fonte da ternura e do so' I�ente- .

.

'. d
-

de' .

t t d 'I f ' I " , para, a mtlo uç,ao
da visão do olfato e do tato po e, VIS o e con a o que e o avor, lutuam com o seu halito I" t, ,

t ti' d'
. . I a m1en os. ,,',

-.

�ptem do Rid e parece mes- únicos alí. encontrado�, são, reaI_ 'I
�IIlPO presen e, ,no <'lUa o m 1- purlÍ,cfl:dor, nos lago� � nos nos" " ..

. I'
mente mais aguçados vale dizer vlduo nasce e vive cercado pela de perfume suave .muIto a·bun- -

' \1, t_:'''N-
;-

r\'�E'
.

S Emo dlSPOStO a YO tal' as
o habitante da Lua ;ão ri e nã� atmosfera leve e benfaseja� de dantes naquela requintada Na_ ".�It·, ... ;,':u,.,C,.' .

ares, mésmo diante dos con- come porque não tem bôca nem- uma auro�'a fascinante e perpé_ tureza de presente infinito, on_. '.'" ,," �

_

_ • . iparêlho digestivo; não escuta tU,a que" debruçada em suntuo- de a poupança.e o esbanjamento ·1"'otor. riiárca W1NTERTHUS
",elhos de seus famIlIares e

e ...não conhece sensação sonora sos horizontes al·tísticam.ente ainda não são ,-conhecidos. 250·'H'·P .:,'
, '170 :roiaçõ'es;' gaz po·�

a.migos que querem demovê-! porque não tem of!vidos.
' e�culpid,os, ?ão se �nfada de exi- A comu�icação -:- A palavl:a e-.o bre, gera,d�r a lenha, dois cilin_

•• A vida - O habitante da Lua. tHr a Silhueta radiante da ma_ vulto sao....exerCHi()s por mter- <rIros hó.rizon.tai.s;::-cGazogenio com

íO de tal mtento. não conhece passado nem futu_ I'avilhosa e soberana paisagem médio do sentido da visão que t�ê!l{ geradores,' -,d�ado de dois

1'0 porque nã.o havendo al( ma- d.e sabor primaveril daquela su_ no habitante da Lua é dotado <te filtros, lavador de piche. Peso
_________.._ �____ blime e confortadora Natureza, dupla fun,ção_"Graças a êsse apa- I'lproxi!tÜtdalllent�: �� 45.000 k't,

M· '·1 S 'S A Df' 7'0' D- I A que �amaisj., transferiu a seus fi· rêlho o lunar cápta O.U 'emite (lU' seja 45 tonelailas�

. ii' lhos o duro encal'go da manten- - conforme o cas�, sensaçôes 'lu_ GERADOR ELETRIC:-Õ SIEMENS
ga e. do zêlo dos -seus corpos gi_ 111 'nosas e volumétricas fÍ1la_ pa'ra força, 220/380 V,. 750 ro.tl!-'

Indio' Costa (ausente) e sr:a., ainda' p!"ofundamente. gantes de ,pês.o mii'im, porque, mente c610ridas que o ppssibili- ções, 50 ciclos, 250 K\CA, iquipa-
-€onsternados com o falecimento do seu�saúdóso cunhadó fllsph'ada" n(j'.;�mo; é na sabe_ tam fazer qu'aIquer narração ou db c01"' quadro de aço clÍjmpleto,
e irmão

r

doria, Ela já os criou invulne- ler as ocorl'ências de tôda a Lua .com do"s reguladores automáti_

LINDOUFO SILVEÍRA DE SOUSA I ráveis e eternos.' . pUbJica'das num labirinto de 1u- co!>. Dotado de instrumentos:
A alimentação - 'Possuidor que 'zes' multicôres que pasmam no Vo!timetros, ampe�ometro, me_

é. de apurado sen.tido do olfa- espaço aéreo, 'Iem lâmpadas' sem didor de frequência para ligação
to, captura por�,intermédio d,êle, fios e sem pendentes.

'

em paralelo-. Cabo Subterrâneo
à corrente aérea, para a sua àli_ Compal'ação - O nosso .cinema � para ligáção do gerador ao

mentação agradáveis odôres mudo, muito em voga até época quadro.
despl'eendíd,?s 'd� s'ubstâncias al_ pouco remota, parecia querer Trata}'-"Co111 o. sr.. Léo Alberto
tamente nutritivas" que nasci- pro.var que o homem aqui na Ramos Cruz: -, Edi:f.ício IPASE .

��.���������--���� ���.I�.����--�����
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ASOUETEIDl·VILA

LEMBRANDO'. PUGILISTA BRASILEI'RO EM,
. MAUS LENÇÓIS

Um pouco sôbre a "Coup JulesRimei"
(2)

.

• •

"Criado· pelo "diSCk-jOCkeY'�'1 X X X
MÚi.o Ignácio 'Coelho - contan- Com ul;,a hora de duração _

do co-pi apresentação do locutor
.. das 14 às 15 horas - "A MÚ­

Oscar' Berendt - tem a finali_
.

SICA DO OUVINTE" irradia
dade precípua de . proporcionar i semanalmente os grandes su_

a�s se�s. ouvintes. instantes de! cessos da música popular inter':'

paTa a Capital da Repúbli- boa m'ús�c�, selecIOna,da pelos I
nacional, devendo_se ressaltar

que se dirIgem, atraves de car_ I
que para tanto, a discoteca ,da

ca, onde consultou um espe- J tas, à Z'YJ-7. I Rád'io Guarujá vem se renovan-

ôalista· sôbre as possibili- Graças a informações que· do periodicamente, através de
{)btivemos junto ao produtor do eontratos firmados con1 as prin_d·ad·es de retornar ao fute-
programa "A MU'SICA DO OU _ cipais fábricas de discos do r

bOoI na posição que lhe tem VINTE", soubemos que o mesmo tornan'do possível a aquisição dos

dado muito cartaz e tambem vem se tornando campeã.o abso_ lançamentos 111ais recentes
luto de, audiência, aos sábados, Não resta dúvida ·de q�e foi
numa demon.stração evidente de feliz o prQdutor l\fário Ignácio
que está sendo conduzido de Coelho ao elaborar mais' um

)l!an�h'a a tÔrná_Io' êxito

indiS-j'
"cartaz" radfofônico, digno _

da

cultativo que seria'melhor �utível no "broadcasting!' bar- preferência que lhe é tribu_
riga_verde. tada.'

CALDAS ,DA I'MPE'RAIRII �
COMÉRCIO E ·INDÚSTRIA S.. A."
ASSEMBLÉIA GERAL ORJ)INARIA

Ficam convidados 'OS srs. acionistas' para a assem­

bléia geral ol'dipária a ,realizar-se a 29 do corrente, às
20 horas, na séde ,so�ial da emprêsa, à rua Jerônimo
Coêlho, 3, loja b, nesta Capital com a seguinte

.

ORDEM DO DIA �

1) - Discussão e aprovação do relatório da dir�­
toria, do Balanço, contas, demonstràtivo da Contas Lu­
cros, e P,erdas e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao

exercício de 1957; ,

2) - Eleição dos membros do Consêl.h.Q Fiscal, seus'
suplell!t:es e res�ctlva' remuneração. '.

.

'Florianópolis, 18 de abril de 1958.
.

NEY ROSA BRASIL - diretor-presido
NELSON ROSA BRASIL - diretor-com.
NILEU ASSIS MACHADO. .:._ diretor-indo

'. ;'

muitas dores de cabeça aos

f-Cus. Respondeu-lhe o fa-

�w .
.

Leio esperar mais um mês,
findo o qual poderia ·expe-

rimentar sua reentrée nas
"-

canchas. LeIo retornou ante-

CltfSE 'DOZ'E
'A,� l�' E. N

DE AGOSTO
ç Á'O

DIA 4 l)E MAIO, NO CLUBE, 12. DE ÁGOST.O,
APRESENTAÇÃO DA

-

EXTR.AO�PINAR!.a OR�

QUE5TRA,. ARGENTINA HMARIl\n�A-C�eA'TLAN"
COM SEUS FAMOSOS. CANTORES DÉLIA' DE LA

SERRA, CAR�'Ó�. GqN�A.LES PINTO.E 'AI.F.REDO
AMOR E AINDA ESPETACUIJAR RUMBEIRA.

'; Reserva de MesaS!' na. s.ec-r�tan do. Cl��e,é.-."""_
. 'e����\tt.·�.:;·+i.�',.;';·····•.

· rA{·' i!;t;,·,....._,� ·:j:,��,�;�:fl';�Â�!;i��(.i;�i:I>·. .,

. "

J." _

mandam celebrar missa em intenção da sua bcní.ssima
alma; na Capela do Colégio Catarinens�,. às 7,15 horas
da próxima terça-feira, 22 dIo corrente, antecipand'O
agradecimentos aos que comllarecerem a êsse :ato. de
piedade ristã.

=

Viajou o Presidente da lino Manuel Silveira, isto,
FASe antes da disputa do último

- Para Porto Alegre' Campeonato Brasileiro de
'-:IaJOU, ante-ontem, o dr. Remo. Pretendiam os dois
.\Ti Pereira e Oliveira, pri- I categorizados r e m adores
meiro mandatarío da Fe- part-icipar das eliminatórias
deração Aquática de Santa para o Sul-Americano .

Catarina. 'Na capital gau.! Sady em Ação
cha o dr. Ari Pereira e Oli- - O experimentado "ro-

...

,

veira rumará para Buenos ver" Sady Berber, que tan­
Aires, onde participará do tas glórias conquistou para
Congresso Sul-Americano o remo catarinense e bra­
dE) Remo como delegado da sileiro, acha-se- empenhado
Confederação Brasileira de no treinamento do "oito"
Desportos. novissimos do .Aldo Luz que·

x x x tem evidenciado progres-
Cordeiro no C. N. Martinelli [lOS.
- O "rover" Hamilton Odilon Permanecerá

Cordeiro, ao que soubemos Riachuelino.
ingressou no Clube Náutico - Propalou-se nos cír-
Francisce Martinelli .. �s- culós náuticos locais que o

tando já não só remando co promissor voga do Riachue­
mo treinando guarnição do lo, Odilon Maia Martins,
clube rubro-negro. Ao que I Iria se transfe-rir para o C.
apuramos, Hamilton trocou R. Aldo Luz. Tudo, porém .....
de clube em virtude de não não passou de boato. Odilon
ter a diretoria do C. R. Aldo está aatisfeitigaimo no alvi­
Luz concedido permissão celeste e muito dificilmente
para efetuar treinos no deixará o clube mais vezes

double-skiff com o martíns- campeão catarinense.

EM PREPARATIVOS O ATLÉTICO
Está o Clube Atlético em- nado -af'inco' em seu campo,

penhadc na constituição de no Estreito, sob as ordens
. uma grande equipe para a do sargento Ary Silveira.
disputa do próximo Campeo- Qua:rta-fe'Íra, á noite, o

nato Citadino d-e Futebol. O tricolor realizará mais um

clube' que no ano passado exercicto coletivo, .desta feí­
cbteve e luta com o Taman- ta no campo da rua Boca­
daré e o Guarani o titulo dt iuva, frente á equipe do
campeão da cidade tem treí- Guarani. /-

Malemálicã e Física
ensina

Dr. Otto Fríedmann
Rua Cristovão Nunes Pires, 21.
(Esq. Rua Hoepcke)

._--,-,_ ..,--_._---

AVOLUMOU A FILA DE DISPUTANTES
DO TITULO DE "KAIS".u .

. Mobília de quarto de casal, quarto de solteicro
sala de jantar, pequeno fogão elétrico, � outros
móveis. �v. Hercílio LUIZ, 77 (n. 22)

.'Reminolan Rand·· do
Brasil S. ··1.

Comunica aos seus' clientes que' a teem distinguido
·"té hoje com �lUa preferênci�,. que p·asS�fá. � exercer, a

partir desta data, as funções (jEl·: G-ererité\ Geral para o

Estado de Santa Catarina, o Sr� Ãritóniô'O, Moll.
Aproveitando o ensêjo pa.!;1!' -:-ájrltc;ieeer, .

as átynções
que foram· dispensadas ao sr; A.. à:i-c:j.e .0livelra, que ora
transfere':'se para. a Filial do Filá' de 'Jà.nEíi:ro Ollde encon··

.

,

�
.. -:;:

.

.

- ..:'
tra-se à disposição 'dos seus ãmÍ!?;õs e. clten,te�.. _

.

., REMINGTON RA�n' pÓ BjtASIL S. A.
Filial dê FFlorianópolis

·A. G .. ge Oliveira·
-Gerente -

.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" o ·maia antigo O_ .._-- ....._--- "---

ii. Santa Catarina. Florianópolifo, Domingo, 20 de A'J.?ril de' 1958
.�--

..... -,(. -..... .__
.. ",---�, 1

Para,tvitã
r�anico."�".-. i: "." ::.�,��=.��-.:< .,

, . �r,""j';'i'c -rr
'E bem bom que todos saibam, 1010, tratar-se de' preços di

y.i

popularíssima e ii famosa GRUTINHA (00 sub-solo de I,Modelar)
COMO TODOS SABEM ,A GRUTINHA � NÃO FOI ,CRIADA PARA ·GANHAR DINHEIRO E,' SIM,I EX·

'

CLUSIVAMENTE 'PARA SERVIR O POVO.
DAI: OS' PREÇOS ABAIXO �

para meninas ., , , ,.. Cr$ 215,0.0
Anáguas d e jersey a i • , •••••• , • • • • • • Cr$ 59,0.0.
'Soutiens de seda-a: . '; ,'--;" 'ó..... �� �,. ',' • • •• Cr$ 13,80.
'Combinações de seda para meninas :'<: .__Ç;rS-, .15;i_ftD
Combinações de sedaa .. .- , . . . . . . . .. . .. Cr$ 49,0.6
Combinações de opala a

-

�. C_r$ 34,0.0.
Manteaux de lã, valendo Cr$ 1.50.0,0.0. a '.. Cr$ 715,0.0.
Pijamas de opala a .. , : . . . . . Cr$ ''126,99
Camisolas de meia a .. ; : . . . • . . . . . . . . . .. 'Cr$ 119;60
Blusinhas bordadas, tamanhos 42,e 44 a ..... '. Cr$ 29,0.0._
c, .

h d Ih I""
'

Cr$ 1190.'0. Macacões lindos, para bebê a .." asaqum os. e ma a, pura a, a '. ,

Qqimonos de fustão a '1 ••••••••• ,. • • • • •• Cr$ 149,0.0. Blusinhas demalhas de lã, com
Quimonos de pelúcia a ',

_

, . . . . . . . . .. Cr$ 279,0.0. frente de' veludo a .. : .. � , ..

Calças de meia 'a " ; . . . . . . . .. Cr 13,0.0. . Capas plásticas para meninos . ;

Capas plásticas a Cr$ 169,0.0. Capas plásticas para meninas ..

É P O'. C A O E A L TAS C- O,·N T í NUA S . E C A 'R E S T I (� � O· U C Ar

rrf�OS� comI. FS ati'Oitíem qoo lHecem . mil3flr�s
- ,

, - "'" '

...'. , [ sãu possiveis si na ii ORUUNHA O! ft·:_MODELaR
.��-- .�- _� I

• - -' -_.- -

contrar uma nova dimensão

�;�i���:;f�; �e go'
•

s ,i ti, o' ZfI�§f?�;
nho diante dO,s .olhdoS dá en-

mala. Caminhando pela es- síçâo de 1/4 a 1/2, podem animais -doméstícos >e ou- Uma exp , ����'car como br�'�ff���4'.��.���
,

sejo a uma serte e eonse-
b d l'b' d

.

'b" '.I! d 1/4 1/2 f" f
�

,
, . ,trada, vêm-se' quatro na- o ,ter; e I el'a, amente, os' tros o [etos que, nas roto- te, e / a , o otógra o de "escala inferior" (low- sem as meticulosas expus1'=" _

lhos muito úteis aos foto- b dtivas, com seus trajes típí- matizes em pastel neeessá- grafias em preto e ranco po le conseguir rica satu- key}, ções antes �xigidas para os

grafos amadores. Os con-
COSi a da frente de costas, rios para o delicado trata= são' chamados de "escala ração de côres, particular- filmes em côr.

trastes de luz e de sombra'
as duas seguintes de perfil mento que deve ser dado a superior" (high-key). mente aconselhável em fo- Dêsse modo, o fotógrafo :

dominam a referida foto-
, d t ,f,�;+og"",afías de . , f b erperimentado pode' en-e a de trás quase e coas as, v'L C.L crianças, Por outro lado, mediante, tógra os em preto e ranco

grafia, que representa um

�=i�=::.:r�!� �;2;;�:;I:fi� �'.<.p'.0\1.0a 1:1 :n,
'_

'�_*__bons nas áreas de baixo, '

-

sombreadas, e nas áreas Nossa prod�ção de côcol sob tal designação, são in- prolífica; mais precisamen- apenas. uma p�ra: caàa

superiores, vivamente ex-
da Bahia em 1957 não de- i cluída: formas ?i,:ersas 'te, ,4,02, ou' seja, 402 pQr. 307.000 habitantes.' IBGE.

Y E' N O E •
( Ep�stas à iuz, Além da gran,

ve ter sido inferior a 300 I'
de relevo: :as plamcels alu- 100 mulheres casadas pro- ,V E N D'f' .', S 'E

;._ �
milhões de unidãdes. Se- viais, -Os morros arredonda- lífiras, . As médias re:gio-

'

d'de amplitude, também se
'

Por' motivo, e VIagem

caracteriza a f'ÜtGgra�ia pe- g�ndJc' estimativas do SEPI dos' �m dife�entes, níveis de nais, «)scilam em tômo da v,en'de-'s� móveis, estilo&
:l vulgadas pelo, IBGE, a erosao, os tabu1elros bas- média naCÍiornal, entre o mí- PREÇO' DE OCÀ,SIÃO mexI·can.o e 'LUl'Z XV-la potencialidade, c

menos

Iconhecida, dica filmes em B7-,hia produziu 76,3 mi- tante dissecados, e até os nimo de 3,56 filhos vivos UMA MAQUINA FOTO- T'ratar com ,o çapitão AR":

côr' como o Anscochrome. h6es de côcos, Alagoas 64, maciços litocrâneos, em ge- por mulher casad'a prolífica G R A' F I C A "ROLLEI- MANDO FRITZKE, na rua

Na fotografia original milhões, Sergipe 43,3 mi- : ral bastante escarpados pa- no Nordeste e o máximo FLEX!�, LENTE 3.-5, COM 14 de Julho, 230 Co-
lhões, Paraíba 30,5 milhões, ! ra o lado. do mar; atingindo de 4,13 no Nordeste. FOTô1\iETRO, ULTIMO queiros.
Ceará 18,5 milhões e Rio í altitudes supe�iores a 1.000 .

As médias estaduais va- TIPO, POR APENAS Cr$
Gr.ande do Norte 10,8 mi-, metros, como, por exemplo, . , d?O 000 00• rIam entre o mlnimo e'" , . ---_- _

lhões. A. safra pernall1bu-'-o maciço da Tijuca. ("En- 3,45 filhos vivos �? P.a!l'á e TRATAR PELO TELE-

cana, a quarta do país, aI-I cic}opédia _ Br'asilleir� dos o máximo de 4,48 no Espí- FONE 2114 DAS 12 'AS 18" TEL1iAS. TIJOLOS
cançou 40 niiJJ;.Qes de fruJMUn-icípios", voI. VI, rito Santo; HORAS, EXCETO AOS '",,;õ; }AL E AREIA

tos, IBGE). X X SABADOS COM O SR' -IR M, .
OS BITENCOUR'T

- ,. C"lI.'S 8AOJO.AÓ ' fO'Nf UO,
X - X X _ X Enquanto há em São Pau, RICHARD, ! AN.TIGO DEPÔSIT,? OAM'AN'

Cf �' definid�, �e um mod� I No cocnjunto do Brasil, lo uma livraria para cada 20 I,
",e1éil, como BaIxada Flu

I 'egundo revelam os estudos 19.600 habitantes, no Dis- -----------------

minense a área do Estado do IBGE com base no Cen- trito Federal uma para ca­

elo Rio situada entre c
50 de 1 950, sobrevivelll' da 24,200 e no Pal�aná uma

Ic,ce�no >e as

enco.
stas ,da- cêrc� de quatro filhos, ,.�m \para _�ada 27.200,0�, n� Ma­

Ser.a do Mar. Dessa forma, médIa, pc;!' mulher casada ranhao a proporçao e de

..

'\.

PARA PARA SENHORASo L A R
Fronhas, par ."........... Cr$ 44,0.0.

, Toalhas de cretone, bordadas,
.

com guardanapos a .

':roalhas de matéria plástica a . .
Toalhas de fustão grandes para

1 tõ $ava orlO a , , Cr 35,0.0.
Toalhas de rosto felpudas, boas,

de , , .. ' Cr$
TotJhas'de banho felpudas a .. 'Cr$
Colchas de solteiro brancas a . .

. Cr$
Colehas de -s�_par-8-oosaI, -, -

Núbia a ..... , � .. .. .. .... Cr$ 249,0.0.
Colchas de seda, para casal,
Leila, valendo Cr$ 450.,0.0. a .: _Cr$ 298,0.0. _

Colchas de casal, ótimas a. , ... Cr$ 165,0.0.
Cobertores de ótima qualidade,

.

bem quentes, para casal a .: Cr$ 298,90.
Idem, idem para solteiros a .... Cr$ 235,0.0.

Casacos de malha, pura lã á .. " , .

Grande saldo de casacos de malha, valendo 80.0.
a çr.$ '1.0.0.0,0.0 por .' .

Grande saldo de blusas de finíssimas malhas -
de Cr$ 50.0.,0.0. a 80.0.,0.0. por .. .'

.

Casacos de nylon, preto e marron, 2/4 a '. . . . . .

.

Casacos de pura lã (cassemira) 2/4 a ..... : ..
. Casacos compridos, llura lã, lindos -;- modelos

Cr$ 159,00.
",

Cr$ '525,00.

Cr$ 350.,0.0.'
'Cr$ 985,0.0. ,

Cr$ 32'0,0.0.

, ')

, '.

Cr$ 110.,0.0.
C1$ 59,0.0.

,29,0.0. -,

69,0.0.
110.,0.0.

,H ,E S lA

<;»

em côr, fornada em f/8 a

1/100, as figuras das' quatro
�.a'tivas aparecem brilhan­

f temente coloridas, apresen­
; I tando tonalidades de ver­

l melho, castanho e verde. O
iundo das montanhas. per
seu lado, é um conjunto, de

",�licadas tonalidades pas­
-tel de verde, bro�zeado e

"

rôxo.

Essa diferença na satu­
.

ração de côres demonstra,
.�.. sem dúvida, a surpreenden-

� te latitude do Ascochro�e,
Mais do que isso, porém,
l'2vela! um ipstrumento fle-

E a família inteira 'xível para 'o' fotógrafo pro-
adora essa senl.ç.o

I ''''''rdadeI'ro
. fissiona e um V""

de frescor e bmpeza
K 1 d 'u achado para os fotógrafos

que o yoos el_

oa b6cal 'I amadores,,�f
• Os fotógrafos profissio-

.:::. --:::-----71:1 nais ou fotógrafos _amado-
,,,, Ko.!Y..!!OS -

I res
de

.

grande categoria,
..

' CREME DENTAL ,
, ,,--_. medIante uma super-expo-

w VENDEDORES
GURIa oportunidade para aUMENTaR SUIS R�NDIS�

Boa comissão e adiantamentos.
elementos ativos da Capital e do
para a venda de folhinhas.

Interio(Aceitamos

Oferta a

FOLHINHaS SCHELlGI S.I•• CIl,FOSTlL 3372 ·"S. PIUl,O
11!2032

,/ ,

,

I,

P A.R A CAVAlHEI,ROS
Ternos de Cassimira, pura lã a ..Cr$ 435,90.
Pulowers, pI lã, mangas comp.. Cr$, 395,00
Cintos de couro a ' Cr$ 35,0.0.
Terninhos de'brim para rapazes,
com calça comprida a , .. , .. Cr$ 83,00. >if

Camisas a . , .......•....... Cr$ �3,0.0.
Calças Koringa para rapazes .. Cr$ �o.,o.o.
Calças Koringa para homens a .. Cr$ 10.0.,0.0.
Capas plásticas a ..

'

.. : . . . . . .. Cr$ 18.3,0.0.
Meias espuma de nylon a ..... Cr$ 59,0.0.
Meias de algodão ..

'

..... '. . . .. Cr$ . 9,00.
�·Galç�,..de.lã a_�_.�� . . . . . . . . . .. Cr$ 165,90.
Calças de lã a . , . :- 'r�.:.

-t_'. Cr$ 185,0.0
Pijamas, bons , -: "'�17�0.0.
Pijamas, ótimos a

"

, Cr$ 197,o.'(J
Cuecas,' boas a . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 35,0.0.

(,R ,rA N ç A S
Cr$ 49,0.0.

PARA

Cr$ 175,0.0.
Cr$ 152,0.0.
Cr$ 149,0.0.

----�--

ECZE,MA
Não permita que eczemas, erupçõe.,
micoses, manchas vermelhas, friei­
ras, acne ou "psoriasls" estraguem
sua pele. Peça' Nlxoderm ao seu far­
macêutico hoje mesmo, Veja como
Nlxoderm acaba com a coceira em .,
miQutos e ràpidamente toma su,!
pele macia. clara' e aveludada. A
nossa garantia

-

é a sua maior
proteção

21

PARA o FIGAf)O
[

,,-' PRISÃO DE VENTRE

PIL�LAS Do ASBADE MoSS
As vertigens. rosto quente. faJ\a de
a.r� vomi,os. h'·nleira. e dore, dit·

: cal)eça, a maior' pil11.e das vela
são devidas ao· mail iunclonamell'

, �b do .parelhu dll!estivu (' ·cGO!; •

quente Prisa� dr Ventle s

l'ilulas di) Abb:l!:;r MosS- sau tnd'·
, '.'_mdas no tratamento da rrisáo Clt'

,

Ventre e SI.!U lDanifeslaçô� f'

"as AngiOC'olitcs .Llcl!ndidas pe-
, ·1a �aude t,..,lka. a.s Pihdas 10

'_
_ .', Abbade MoS$ Silo u:latlas pilr mi,

e. '.'
, ,biar;es & Pessoas, r:lça o lieu

lratamemo .._, "'" aso das pUuJa. do Abbade Moss ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Meio -Seculo�/ da (asa des ,America5
confusão� à desordem que

se espraiam por tôda parte.
(F. J. A., Caixa 320 _:'Rio)

Rev. Rafael Zambrotti
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(Cont. da 5.a pág.)
piram a OEA, baseados na

Declaração Americana dos

Direitos e Deveres do .Ho-

suas telas ou pÔ-II_l._§ ao al­

rance do públíêo e da 'crí-

illem qu� re�a: ''Todos 0S ho­

"mens nascem livres .

e iguais
em dlgni.dade i ê 'direitos e,
como são dotado peÍa natu-

se de um jovem Unidos, exibir o que se vê,
__
porém, é que

as expe�cias que se ra­

zem num" ritmo crescente
,

..

I

visam: a' dar ao homem rôr-

agricultor aos Estados

?a América Latina, que se

prepara pará regressar à sua

pátria depois de haver tra-
reza de razão e, consciência, balhado lado a lado com

devem procé.de�" fraternal- agricultores norte-america­
mente' l1n� para com Os ou- nos, em virtude de ter sido

tros". contemplado com uma bôl-

..

promovem o desenvolvímen-

LEIA EM NOSSA NOVA
EMBALAGEM COMO
SE PREPARA UM BOM

CAFÉZITO

to econômico, social- e cultu-

1 al das nações lívres do No­

vo Mundo.

Pergunte ao seu pintor
Na PANAIR DO BRASIL SIA., acha-se aberta,

até dia 22 de abril corrente, vaga para candidatas à co­

missárias dé vôo.

Qualquer informação, dirigir-se
Jorge Miguel Atherinos, na Agência,
Mafra, 27 ou pelo telefone, 3,553.

As candidatas dei Interior do Estado poderão entraf

Para onde quer que olhar-

mos, contemplaremos no

aIO Gerente Sr. mundo os mesmos quadros
à rua Conselheiro denunciadores de aflições e

de ansiedades. Multiplica-se
as tentativas para a solução

em contac-to com a Agência de Blumenau, Casa do Ame": dos problemas que nos per­
ricano SIA., - Idades de 18 a 26 anos. turbam e o mal se agravá,

apagando 'nos corações os

últimos lampejos ,de espe­
rança de melhores-días.j-c-
Qual' sequíoso de paz'vive

,�! nosso mundo,' mais quão

\?nge se acha de alcançá-Ia!
Mesmo quando não está em

;'uerra, não se sente em paz.

Os humanistas' sonharam

.ue a educação seria o re­

nédio para acabar com as

';'uerras. Vemos, no entanto,

( U R S· OS· DO' D. A. S. P.
A prova final dos Cursos por Correspondência do

D.A.S;P., a saber: "Português e Redação Oficial", "Ma­
temática e Elementos de Estatística", "Administração e

Legislação de Pessoal" e "Noções "Gerais dé. Direito",
terâ lugar às 14 horas �o próximo Icl:ià 19 de abrtl,: sâba­
do, na Escola Industrial de Florianópolis, Rua Almi­

rante Alvim n? 19, onde 'as alunos dever-se-ão apresen­
tar, meia hora antes. munidos da respectiva carteira de
identidade.

P R f ,( 'I S A - -S E q�e são .preGiSamente as na-

,
"

"
' �oes maIS cultas qu�trer-,1 CONTADOR, ������)h. ;'�üttn:<'>'e"'â'i'i'aitàttr'as demais----�." ,

.

periência em contabilidade-. mecaní- '

rlít
-

O t
.

d h f·
'

ító d para o con I o, u ros ima-
z.a a, para ,c e lar escn onlO e

-

grande organização desta pl!aça. Sa- gínaram que a civilização
lárío base Cr$ 8. OOO,{)O. -hegaría a tal ponto que os

1 AUXILIAR.PE
. ,

-

::wmens compreenderiam a

CONTABImOkDE, com alguma práticá de contabi- inutilidade dás guerras. Não
- .-'

}idade mecanizada, bom salário.
1 FATURl,STA,_ com' bastante 'experiência, ótimo da-

...._ �-"', -

"lilógrafo, salár.io base Cr$ 3.500,.00.
1 ESTOQUISTA,:' com prát�ca.:, bom <d'ati!ógraf.o,' sa- vêzes os povos se empenha-

,

-,' lado base Cr$ 3 .. 500;OO� ,: iam em guerra total. Outros
Os eandidàtos ' devem' apresentar-se pessoalmen­
te. com carta de .própcío .punho, indicando fontes
d� refenências e experiência anterior, à rua Con­
selheiro Mafra," 6.

_-

existiu civilização, como a

elo nosso século e por duas

Fácil aplicação • REKOLlT
"deixa-se trabalhar com .enorrne
facilidade, espalhando melhor e

aderindo mais às superfícies,
_ Màior rendimento. REKOllT t �u-.'

- AI�m disso. se�a mais ràpida­
per econômica porque é:'i!Jdi'ha CUI!. 11,','l'i-'-� mente que as tmtas comuns.

v�i' facilidade: é por' isso, rende 111"itn­
mais por in� de, área de pi nt Ufa

'

São inúmeras as razoes que fazem de
REKOLIT a tinta preferida paro pi nt u i as

exteriores'

E, uma razão extra:ainda .concluírarri que os

Inventos tornariam impos­
síveis as guerras no futuro. -�áxi'!la. proteção· REKOLlT' l'"de

ser aplicada em macerrâ. reboco t fel ro,
oferecendo sempre a meSH!C1 uniforme r.e­

sistência às intempéries
'@'umô "'/nta tJspBoialmenfB,

"

, prtJparada, .

,

'

par..a n0S90 eltma

Mais beleza· RE_KOLIT tem unia l·i­
nha de 22 diferentes e modernas ltI1I.1I1-' -,
dades de cores .. as quais podem S("I 1l:IS­

turadas, proporcionando assim as n.ais
diversas combinações

""-.
'

. _' �

MAGAZ.;; Q�.s lojas rrELETRO -

��
- - "

TÉC'NICA
RENNER

JlIdo ;�,m, .su��VQ�,:,p�eslilçõe�· mensais
' ..

RENNER HERRMANN'S. A,
, ....oe

Pór lo i\1.,yr<i
l'T'Ie,.Cur - ... "

& '�(,I A. Matriz: Rua Felipe Schmidt, 33
Filial: Rua Conselheiro Mafra, 2

-

Distribuidores para
,o' Estado de ..Sall'tà�atar.ina""":!,'",;r:",""",,�-ot,"� '

''''-.� ',---;:. ',_'., ',..�.. "�""�'. ',_. ''''''-.�..
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embarc:irarri caixas de bom- me que levasse uma lata de

cons que se derreterão ao petít-pois para uns' paren­
se aproximar a linha do tes), não a recuse. Diga sem

;'quacor,' a não ser que pre- pre que sim. Mais tarde, pe­
�jl'am arriscar-se a uma dirás desculpas por haver

::Ôft indigesiã�, comendo-os esquecido a coisa em um

todas de uma SÓ vêz. Ou en- táxi, ou no quarto do hotel.

1.1\,0, são lores que acabam 3{O) - Quando lhe con­

mdo parar na' capela do na- fiarem uma carta, não espe­
'lio, como uma sacrílega re para enviá-la do lugar
oferta à Virgem, que não H que você fôr, Vá, ao Cor­
recebe uma homenagem de reio.. mais- próximo- de sua

fé mas sim resíduos vege- casa, e mande-as dalí mes-'

:':-ds, que por motivos de hí- mo. Com tôda a certeza ha­

riene não Se devem guardar verão de chegar muito nn­

na cabi!l§, nem deixar apo- tes do você.
drecer nos corredores; e

que, infelizmente" não pode-
1110S atirar no mar antes que

,) navio Se afaste suficien-

temente da terra.
.

Êste público, esta multi-

(Ião de amigos, ou melhor,
de "emigos", (a palavra
'amigos" deveria escrever­

'0' sempre entre -aspas), �
apenas um conjunto de in-

.Cví,�uos ,que têm a mania,
,je visitar OS navios, ou com­

';l�ar dóis pares
'

de meias,
ou contrabandear um per­

fume francês, numa- garrafa
de vinho espanhol, um reló­

gio suíço. . Terminados os

hraços, na palmadinhas

�.�,! >"1Is'" costas, os adeuses, os

:= "esperamQs vê-lo de- volta

muito breve", os "isto passa

.ogo", 'não há mais nada que Um método que sempre
Hzer. As últimas horas não me proporcionou os melho­

,);!ssam nunca. o passagei- res resultadôs é o seguinte:
1'0 podem ter vontade de fi- Em Paris (mas é preciso,
"ar sozinho, atirar-se na para isso, ir a Parls), ou

-ama, Ih-ar .fora Os sapatos, eombinava um encontro
<:estir o pijama, _

éolocar .vum restaurante localisado

seus iternos nos cabides T!O terceiro andar da Ave­

(pois as malas, repletas em llida Anatole France.: N.

breve os tran�:f'ormarão em 1. O importuno para -lá se

um monte de' roupa amassa- dirigia, mas, espantado por

'!;L). .Mas .nínguém o permi- encontrar-se junto à Torre

te. Os .amigos·.ficam alí até' Eifiel, perdia dez minutos

:; (ii' imo mome-nto: cÜ. poeta' relendo o enderêço, e mais
....

ql�el 'es.c.rev,eti" c,.ertâ v�z, que dez pedindo infOl'mações ao

"p:'lrtir;'_; 'é :�st_ IDQt}rir un guarda ou 'ao zelador" am­

pe\fl';.�pensa�Íf-i�m_, dyvida bos de acôrdo em afirmar

".est\,ls.. , pes�<\-,,�� ,��mpa- que na Avenida Anatole

",h.iá'B. de n.á��íID �d-ev!- Ft'ance só: existe..uma cons­

r:am fixar uma bor,a ,exata trução: ,a própria _
Tone

IJarà a partida: oito hora's, Eiffel, que de fato possue

(,01" exemplo,' e sair de fato tim restaurante no terceiro

:IS três - cinco horas an- :mdar. Nêsse meio tempo, o

teg de chegarem �s impor- elevádor jã te,rã parÚdo. St,
',unos e os caeetes. r existe, um de quinze em

No entanto como' esta quinze minutos, e, exce-

minha proposta dificilmente tuando-se uns poucos teme­

f erá ouvida; aquí vão al- l'á rios e loucos, e algumas
guns conselhos de auto-de- mulheres que querem ema-

fl'�a.
'

grecer ninguém terá. a co-

1.0) - Não avisar a nin- ll'.agem' ce afron'tar a pé os

guém a que h_ora sái o na- j 1:752 degráus da !forre. O

vio, nem o seu nome, evitan- � importuno chega assim cOm

(lú ..assim os recadinhos e as
'

quarenta minutos de atrazo,
�ncomendas d'e última hora, I :reconhecendo-me honesta­

que nos obrigam a levar I mente e do fund� d() cora­

uma valise a mais e a tra- t-ÇãO, o direito de ter ido em­

zer de volta pelo' menos

I�' E, com isso', eu terei

.duas outras. agido com tôda a correção,
'2.0) - Quàlquer enco-, �em nenhuma p�ssibHidade

menda que façam a v-ocê (a
'

de ser desmentido e sem er­

mim, certa 'vêz, pedi,ram-' ledar o pé de minha casa.

OS IMPORTUNOS
,
conduta anti-soc lal, antitra- I de quatro para um. Calou-

De P I T I G R I L L I icional e inconformlsta. [ando-se que os viajantes
BUENOS AIRES - (A- O homem pouco mudõu, tinham direito, em média,

PLA) - De tôdas as van- .íesd e 'I'eof'raste -(século IV no abraço de dois parentes

lagens que apresenta o te- antes Ce Cristo) até os nos- proximos (pois também

Idone, nenhuma se compara EOS dias. Segund-o aquêle viajam os solteiros, os viu­

fi :' e não respondermos, dei- moralista grego, o importu- 'jOS, os órfãos, os ilhos de

4ando que os outros nos no é aquêle que, "encontran- pais desconhecidos os solí­

esperem em vão, roendo as do no 'Cáis um amigo pronto táríos, os isolados, �e os que

unhas até o sabugo. Ó som �1ara -subír a bordo de um 'embarcam com 'a família tô-

da companhia, repetindo-se, barco, ,ctJama-o sem neces- da, deixando apenas um' pa-
'constitue em certos momen- �idade .e convida-o .a dar um rente no cáis), o número de

lÔÓ> uma indizível volúpia. passeio com êle". Êste tipo importunos que invade' o

1'01'isso, aqueles que têm o não se perdeu. O diretor de

I
navio será _de 1.200. Mai's

};ábito de deixar o telef'oné 'ma companhia de navega- de, um milhar de pessôas

desligado se privam de um ção disse-me uma vêz que, inúteis e importunas que

r;razer'(ligno dos deuses. :10 dia da partida de um na- enchem os corredores, atra­
·

Menos agradável, porém vio, seu, sem que só havia "!:n-eam os passadiços e as

mais calmo, é' deixar de res- �OO passageiros, foram dis- escadas, dificultando o tra­

nondcr às cartas dos amigos �ribuias nada menos que l-alho dos carregadores e do

i�portunos. A bôa educação 2.400 entradas especiais pa-, pessoa" de bordo'. Os pró­

manda que elas sejam res- ru pessoas que lhes iam dar, prlos passageiros não po-
I

pnndidas pela volta do cor- um abraço de despedida. E' dcm procurar direito suas,

1'eio, bem o sabemos .. Porém, bem bom repetir i 600 pas- til birres, nem Ylglú suas

llf' qualquer forma, sempre sage iros e 2.400 visitantes. bagagens. Assim, os VISI­

r,oelemos insinuar que não' Se a minha matemática não: fl1ntes rlão também aos que

l'ecehemos uma determina- «laudícou, a __proporção é!
'

,1, carta, ou que a- resposta
r:1100 mandemos se extraviou.

6- �;, ravio postal, afinal de
c()'�bs, existe para alguma
coisa. Os jõrnais de todo o

: '1l111 do, dando maior auto­

ri ,:ade à minha afirmação,
{'ost�lmam publicar de

tem-Ipos _em tempos c fotografia
ce uma carta endereçada a

'Fulano e recebida por Si­

crano. ,E ninguém, em sã

consciência, pode afirmar

que você seja um mal edu-

c l.do.
Não se deve responder à

HYllJlanche ce cartas de feli­

citações recebidas no Natal,
na Pascoa eno dia de nosso,

'a 11 iversário. Seria preciso
. enviar +rezentog bilhetes!
'.\'5,0 mandem nenhum e

tentes vão somar seu desa­

g:J:ado. Na prática, cada um

f;0 será afetado' numa tricen

téssima par�e: uma fraçã'o
íntima do mal estar coletiYo.

Pa�sados um ou dois !lnos,
set!S :i\migos, ficarão cansa- .

([OS_ de mandar-lhe felicita­

cões, e risca-rão seu nome do

�adúninho de notas. Você

será considerado um origi­
r aI, um úartistá", que se

, po[�e diu ao luxo de não cor­

responder aos cí.ullprimen­
tos que lhe drrigem. E dará

a sua contribuição, modes­

ta mas afetiva, ao progresso
iLl civilização, com sU,a '

o toque que
não Irrlt_t,

A. buzinas SILAN se ,dlstl 'guom
por s, " leque agradável e

nítido, e. por !8U longo alcanc�.
Instale em seu car o uma buzln'a
5 I LA N' - e complete 'seu

prezer de ftulur!
-

�

E

g
c
a.

Qualquer um d"s tipos em

2- modelo!: 6 e 12 volts

,À V N..QA NAS BOAS CA5f;5 D:) f'AMO

um P' oduto da

� AN(;I.O"\l\'IERICA S�'Ae
Caixa Postal 6017 - São Pa�lo

i -,
- i' '

Florianopolis
.

r

- "i

o
.

Primeiro Ckeverolet Brasiieiro
e-quinado com basculanle hidráulico

.... .", .

,4.0) - Se quiser mandar
alguns bilhetes, deixe para
escrevê-Ios à última hora,
I!I) dia em que embarcar de

volta. Evitará assim outras

encomendas e pedidos, como
[)apagai6s do Brastl, cartas
de baralho americano com

mulheres nuas no reverso,

chapéus mexicanos, ou-selos
<ln Arábia Saudita.

O mais daninho dos ím-,

i-,ortunos é aquêle que não

l?e contenta com um bilhete,
rvas quer avistar-se pessoal­
mente consigo, apertar-lhe
i'. mão, passar uma _horinha
eonversando fiado (como se

a nossa vida, tão curta, se'

permitisse que liesperdis­
sassemos nossas horas.

------------------------=----------------------------------------
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-: 'CAMPEÃO .A�$QI�UTO EM ECONOMIA, POTENCIA E
/

• C'.A P A C I DIA DE!
• . Fornecido iÚ 'Iinobiliaria JURERÊ Lida ..

•
_

por'
• CARLOS IU1EPCKE S.A. Comercio e Induslria

: -

A,gencias mI1 FinriEmripolis; Blumenau, Joinville, .Joaçaba,
• . Lajes: Tubarão -.;
• '

,.' ,

,._ '1
1... , ,;. � ....

,6
GLU8E'

l)E
RECREA TlVQ

JANEIRO
ESTREITO

PROGRA!\U Mês de .Abril

-.' .

A partir do dia 24 de abril haverá
reuniões dançantes tôdas às 5.a-feiras

'

,Mesas para a SOlree, à reserva ll:';'

secretária do Clube a partir do 4ia 5

(cinco) a CI'$ 100,00.

Os prêmos para o' bingo/estão exposj;os,
por gentileza d'a firma SILVIO ORLAN­
DO DAMIANI & elA. urDA., numa

das últimas do Edifício "LOTUS" cito à
rua 24 de maio, no Estreito.

'

1
, ,

TEI
LEITE NINHO
. porque elas não contém o legítimo

LEITE NINHO

As latas de Leite Ninho são henmêtteamente fechadas e apre.,

sentam sempre sob li tampa uma MEMBRANA DE ALUMíNIO

INTACTA que garante It 'integridade �·produto. Leite Ninho

jamais é vendido a retalho ou a granel,
O leite' em pó Ninho é acondicionado scmente em 'latas de 454,
1:000 e 2.000 gramas (pesos líquidos).

'

,/'
,

IMPORTANTE:
O uso de latas vasias ...... conservando o rótulo de Leite Ninho

- para acondicionamento de PTodutos de origem diversas

constitui 'fraude, passível de 'penalidades previstas por lei.

Companhia Industrial e Comercial
Brasileira de Produtos Alimentícios

PRO'DUTOS
�

NESTLÉ
;,á_

-CADERNETA
PER'DEU-SE a Caderneta da Caixa Economica "Fe­

deral de Santa Catarina, sob N. 2.748, da La série. Pa­
ra os ef'éitcs legais é, feita está publicação.'

ENCONTRE ,O CAÇHORRO
N E S T E, D E S E N H O

Remeta urgente ou apresente-o pessoalmente' e habílí­

te-se a ganhar um lote na CIDADE SATÉLITE DA

NOVA CAPITAL FEDERAL, BRASILIA inteiramen­

te gr,átis. Aos primeiros que apresentarem
. êste- "cou­

pon", distrihuiremos lotes' a título 'de pl'opagan(la me­

dianté _pagamento apenas das despesas de expediente,
,

comissão etc ..

Mendonça & Miranda Imóveis Lida.
Carta Patente n.o 165

Av. Rio Branco" 185 - 16.0 andar - Grupo 1.601

RIO DE JANEIR,.O

Nome

Endereço

C"�'d
)

lua e

_.

EstadtJI

BOM BAlCONISTAt, MOÇO
Cü,n pl'áEca de vendas,

' '

necessita
A MODELAR

"

---� ---�, ....... - ......--------

"(BROCAS PARA PERFURAÇÃO I
OE ROCHA i::M: I

I
I
\1

PEDREIRAS I
,

, I
'I MINERAÇ6ES I

I
. OBRAS PUBLICAS I

I
I
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aer-Um---Ameaçada par urna Bomba-·�
BE� tH�g� !2.�a maCI_��::���J�dÇ� ����:������i�;:w��;!a����:O�;,�,�����:'�:� :�,!'!,��ç.�!!'

anos Orson Welles, o "en-: dade da notícia transmitida mães �ncarregado de ínutí-, damm. Só os tres ato�es lias, Deptro de minutos os "si todos os atores e técnícos, x x x
fant 'terríble" entre os- rea- pela rádio, A' encantadora Iizar bombas lançadas pelos principais· acima menciona- atores apareceram no hotel prpfundamente abalados, se Horst Walther
lizadores e atores ameríca- atriz francesa Martine Ca- _ aliados, dá uma. feição mui- dos e alguns técnicos con- no Kurfürstendamm. Martí-

10 Florianópolis, Domingo, 20 de Abril de 1958 "O ESTADO" O mais antigo Diário de Santa Catarina

,.

noite seguinte. Passada uma sava pela última vez, com o

escassa hora, todos os ato- seu marido o realizador
res e técnicos apareceram ohrístían Jacques, Um úní­
espavoridos, gritando em

'('o componente do,grupo, um
VOz rouca: "Parem! Parem

jovem assistente, que domí-
imediatamente! Um avião navà o alemão melhor do
americano armado de uma

que os seus', colegas, teve a,

bomba
. atômica sobrevoa

ideía de telefonar ímedía-
neste'momento Ber�im. O

tamente à rádio de Berlim
trem de aterragem encravou Ocidental para obter uma
= só'lhe' resta carburante pá- informação concreta, As pa-
ra alguns minutos. '

,lavras que ouviu no auscul-
Das respostas às inúmeras

tador bastaram para o tran­
perguntas que imediata-

to especial à aventura. tínuaram a filmar numa es- ne Carol pediu _ imediata-

Depois de terem trabalha- tação do suburbano: A ru- mente uma l�gaç�o para Pa- O
ck Palace viveram horas an- do durante todo o dia sob as magem devia continuar n� ris para falar, segundo pen-

QUE P E N S A M .•.
nos, semeou terror e pânico rol e os seus parceiros ame­

em muitas cidades ameríca- rlcanos Jeff Chandler e Ja­

nas com a sua peça radiofô­

nica que tratava do ataque
de habitantes do planeta
,Marte. A "reportagem" era

de tal realismo, que milha­

res de pessoas abandonaram
08 seus lares e se refugia-

gustiosas, A circunstância arcadas do comboio subur­

de estarem justamente craba
'

bano de Berlim, os atores e
I '

lhando fia realização de um 03 técnicos '�·e um grupo an
- I

ram nas florestas e nas

montanhas, O jenõmeno re-:
.

petíu-se agora ' em Berlim,
aliás em menor escala.

Uma boa mão-cheia de
iii:

pessoas encarou durante al-

gumas horas'o perigo de uma

morte horrorosa. Neste pe­

queno grupo faziam parté Itr ês atores de renome inter-
.

, i
nacional que, não duvidaram

-

I

tenção
À INDÚSTRIA E AO COMERCIO

Firma -corrceituada, com escritório, ótimos
vendedores, aceita representações' para
MINAS GERAIS. - Org. Soares Repre­
sentações - ex. Postal 209 - Juiz de Fora
-MG.

quilizar: A emissora do se-
mente surgiram, concluiu-se de Be'rIl'm dl'-tor soviético
flue os atores ,.ligado o rádio

fundia uma peça radiofôni-
�uando jantavam no hotel.

:;a de tendência abertamen-

A? tf�
1:·5

'J
, j

-

,

.IMAGAIINE Das Lojas "ELETRO,. TÉCNICA

Iludo em suaves preslações mensais

lOJAS nElETRO·iÉCNICA",

UMA ORGANIZAÇÃO AS SU AS' ORDENS
J
•
••

eUl Florianópolis,
_.,

,

I"""
- ,i;"; � o,'
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Temporada de Arte no T. J . C.
J H W II

.

B -I�
Quando Goethe tinha' dez

•

'c-ia. Ue
.

evista . '8 iO�ton ote nO �����f;;t{�� ���fg!������t �:�����i�:�� �;í����lj�o Teatro Alvaro de Car- do artista Wellington Bote':' due satirisa, tanto um car- relações muito ínbímas, com sempre que a sua alma se uma "galinha .. correio" é cou- guardou o seu automóvel.valho, depois de uma longa lho. lhos. um Imperador D. Pe- o seu-irmão Jakob. Mas, co- .achava em confusões e tu- sa rara. Entretanto assim Quando voltou mais tarde •..crise de portas cerradas, rí- Surge assim, em época dro II, corno Herry James. mo êste era de índole calma, multas, ela é tida, com ra- aconteceu. O fazendeiro não encontrou mais ne­nalmente reabrirá, para, o tão oportuna espetáculo de Além dêle, que por si só va- estando quasi sempre sen- zão, como uma das mais hu- Fred Alphen, perto de Van- nhum, nem o seu próprio.início da temporada artís- primeira grandeza para de- le o espetáculo, teremos a Lado, Gothe encontrou nêle
.nanas das mães. couver (USA), comprou da Tinham ido viajar! l!:le ti-tíca de 1958. lícíar nosso público, aprecíâ- felicidade de ver a grande um. ótimo' ouvinte

-

para os
vísínha uma galinha. Esta Ilha confundido á rampa deÉ esse ano o .ínícío d�

dor incondicional d_e díver- vedette Margot Morei, o mí- seus inúmeros. escritos. As- 'Í'homasins,' professor da tinha o hábito de voltar to- um grande navio com ô 'pon- .

. seus espetáculos S'e- dara sões artístícas.. míco Ricardo Barideira,' a sim, .quando seu irmão se en- Universidade de Halle, .resí- das as manhãs para a casa to de estacionamento, pertoõorn um gênero de arte com- A alta qualidade dos es- belíssima Nelta Copellía, o centrava, deitado no pequeno dia numa rua estreita, em
. de sua antiga dôna, regres- de pôrto. O cargueiro estavaPletamente diferente d.a que pet,áculos dessa temporada ator João Ribas e outras esquife, rodeado pelos pai� frente de. uma alfaiataria, sande à noite. AIphen' apro- já em alto mar com a suaaté agora' temos assístído. relam'pa�o, s� faz apreciada tantas estonteantes gírls. em pranto, êle, Goethe, an- cujo dono era. amante de veítava a oportunidàde pa- carga, seguindo para a Aus-Trata-se das bem recebidas�lo índíscutívsj talento, de A vinda dessa companhia dava de um lado para outro, passarinhos. Mais ou menos ra prender, em uma das per': tralia.

.

.

'bl" B t Ih
A. se dará graças a boa venta- olhando o irmão môrto com. umas 20 zaíolas permane- � _

Por todos os pu ICOS, reVIS-Wellington o e o, cómico , .

d
-

d "''1 íd de de seu empresano sr. certo ar e zanga o, sem cíam- penduradas nas. jane-
tas musica,is do consagra- de inteligência esc areci a;

I'
.

Amadeu Castellaneta, que derramar uma. agrrma; pa- {as de frente, e os seus "in-"
com úm certo sacrifício in- recía-lhe que êle tinha o di- quilinos" faziam um, baru­cluíu. nossa=Câpítal !lm seu reitô de 'censurar o írmâosí- lho incrível com os seus
roteiro. Wellington Botelho e nho por ter morrido. Pas- cantos, perturbando o sos­
sua Cia. de Revista ficará sado uma semana.: Aja Goe- sêgo e os estudos do protes­
apenas três dias em Fl�-' the, sua mãe, intrigada, per- sor Thomasins. Cansado de
-rlanópolís, seguindo. depois guntou-lhe se 'não havia pedir ao alfaiate que retí-
para Porto Alegre, Buenos amado nem um pouquinho o

rasse os passaras da frente-

Aires e Montevideu. Nesses seu falecido irmão. Sem dar da casa nada conseguindo,três 'dias entre nós, apresen- qualqúer' resposta, o ihiter- resólveu' o assunto- de outratará três revistas diferentes', rogado corre para seu quar- forma. Comprou um bode
com recitas as 20 e as 22 ho- to e traz de lá um montão prendendo-o dentro de uma
ras, dos dias 25, 26, ,e 27 de de papeis escritos e, mos- grande gaiola, que pendurouabril, apresentando respec- 'trando-os irritado a' sua

no lado de fora da janela do
tivamente U.S.A. E ABUSA, mãe, grita: "';I'udo isto eu

seu gabinete de trabalho.BRASIL "CAPITAL" MULEF \ ríz", Sim, e dai?", pergunta
Claro que o animal, não'" J<�SCANDALOS DE 58. I ela. "Para quem, brada o '

Está pois "de parabens a I
pequeno Goethe", para quem acostumado a ficar em se­

-ocíedsde florlanopolttàna, lerei agora as minhas hís- melharite situação, começou
iom essa maravilhosa, em- _ tórias, já que meu irmão a, berrar sem parar. Os pas­
'-,'W'1. curta, temporada de morreu? Quem me ouvirá? sarínhos do alfaiate voavam

n.. - assust-ados dentro de suasrevista musical. "Eu", responde-Ihe a mae. E
h 'W"lf gaiolas e o povo nas ruas,só então J o nn' " gang

dívertído assistiu a derrota'Goethe cai em si e em pro- ,

fundo pranto. oaora copio- do alfaiate, que não teve

samente, não só pela morte outro remédio, senão reti�ar'
do .írmão, mas tambem pelo as gaiolas da frente das ja-

, oferecimento da mãe. E de- nelas! O bóde também vol­

pois, o poeta que já começa tau a sua antiga morada e

a surgir, lia os seus escritos, tudo ficou .em paz.
as suas histórias e suas poe­
sias, encontrando nela, não
sómente uma paciente ou­

vinte, como era seu irmão,
mas tambem uma conselhei-

Colecionado e traduzido de
revistas estrangeiras· por
'Nalter Lange.

N? 56

• nas
.

da .galínha, uma carta

A
.

t
·

.

amorosa, dirigida a sua vi-

COn eCeU S Im
smha, -e "correio" teve êxí-.

.

... • • to, pois termmou em casa-
l menta.

A O.E.A. o ••• ·

Dit DITO fREUSBER6

Eis algo que surge, uma nova estação. Outono, aparecebrilhando, e com êle, aparecem tôdas aIS belezas possí-O advogado Robert Saren-
'la em San Diego queixou-se veis p",ra esta média parte dei ano. Não sendo suficientes
�o juiz ter recebido do seu todos os deslumbramentos naturais, tais como os voos
cliente um cheque sem run- d8S pássaros, as fôlh;:ls ,esbranquiçadas, prestes a cair,dos. Êle. tinha acaba?ó de enfim uma nova apal"ê:ilcia no horizonte, a Sociedade
r.onsegulr, com uma bnlhan- dos hHradClres, junta-se à estàs maravilhas. Promoverúte defeza, a absolvição do,. 3 ,.

d" "O f"Ola pl"OX1mo uma gr.an e sOltee. outono em esta,--.,----·I:!:ní início às 22 horas, sérá sem dúvida um gr�d,e
SO . ..l\LHO. :.l.contec_imento em nossa ilha. Os ingressos poderão ser

�:!quiridos na po·ttaria do Clube. -para este grande es­ifL'vU\OS BITENCOURT Jetáculo sl0cial. Coroando à noitada, será eleita entre as,AIS BAOAR6 . �ONf }foi
Mm (,0 c [ pós I TO .0 A M I A N I :,enhorinhas presentes a Rainha da Festa ou melhor a
---------_�AINHA DO OUTONO FLORIANOPQLITANO.

(Cont, da 8.a pâg.)

I
estudantes ou de cidadãos,

os métodos e as téc�icas;. a
.

necessitando, por conse­
adrnin istraçâo, o financia- guínte, do apôio coletivo.
manto e as reformas da

2ducação., A nós nos cumpre dese-
A essa obra interamerí- jar o mais brilhante .êxíto

cana deverá seguir-se aná-] possível a êsse empreendi­
bê autocrítica no piano mente da, Organização dos
nacional, e consulÍ:a à opí- Estudos Americanos, que
nioã pública. terá lugar na Cc,lônibia, on-
Para alcançar êxito, o de, na atualidade, se estão

planejamento _ed�caciona! 'nvidando louváveis esfor­
terá de penetrar na vida '-:0..; para conséguir-se o

quotidiana de todos, em phnejamentél integal da
sua quali-dade de país, de educação.

EM FESTA

-

Dingnóstico e Tratamento das moléstias dos olhos
,

anexos dos olhos.
.

Ti':llim:lto.logia ocular e Eletroimâ Gigante.
C:-esa de Saúc!e' "SÃO SEBASTIÃO"

Florianópolis Te!.: 3153

--�._._-- ---- ----- �-_.-

J O S É
A's 10 horas .

Shorts, Jornais, Desenhos
'Coloridos; etc.

ConSuTa:-' ãté 5 anôs
ÚS 1,30 - 3,45 .,_. 7 - ti hs.
Spencer Tracy - RQbert

Wagner - 'Claire ,Trevor
em

A MALDliÇÁO DA MON-
TANHA '.

vis'! aVision
Cénsura:- até 14 anos

R I' Z
A;s 2 horas

- -

Jean L:.. 'Pierre Aumont''­
. Gislle-:Pascal :_"em .

Madem&iseJle de Paris
Ceilsura:- até 5 anos
ás';4 - 7 - 9 horas
Stewart. Gl·ahg.er - Rhon-

ela Fleming�' em '

A ARMA DE UM'BRAVO
CinemaScope

Censura:- até 18 anos

(lHE SÃO JOSÉ

NICOLE

I
I
•
•
•

BERGER .1

:is 2 hoxas
1) - Rio Vermelho - com
John Wa'yne - Joanne Dru.
2) - O Código Secreto -

10 - 11.0 �ps.
.

3) - Labaredas do Inferno
com - Richard Todd -

Michael Redgrave
Censura:- até 10 anos

.ás 8 horas
1) - Labaredas do Inferno
com - Richard Todd Mi­
'chael Redgrave.
2) - Uma Noite no Rio -
com Carmen Miranda­
Bando da Lua. D&n Ameche
- Alice Faye.

Technicolor
Censlirã:- até 14 anos

'�COSTUREIRO de SENHORAS"
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Viajando numa ','perua" VOLKSWAGEN:
.' ;.

FAMllIA"" DA SUlCA ESTA
.

PERCORRENDO "O MUNDO
. J

19�60 c�:g��a d:o a�����I, �:' A família Mottíez deverá, chegar a Florianópolis no próximo dia 23 - Há dois anos n� Alemanha, come-
Capital paulista, o sr. Mot- , VOLKSWAGENtiez e sua família, composta çaram essa curiosa e interessante viagem -, À "perua' ,que esta sendo utilizada nessa excur-
por sua esposa, d, MílIy I

• ,

Mottiez 'e um filhinho de são é igual à fabricada 'em nosso país pela VOLKSW AGEN DO BRASIL '-;-0 veículo, está em ótimo estado
cinco anos de idade, vindos "'?'

r

7:mA�:::n�iiOS�n�ei�r��;:: de conservação. e não .íoí necessário ainda qualquer consêrto mecâníco, conservando a pintura griginal da
sante 'viagem em volta dO,�

'<, r. fábrica, depois de rodar 90 mil quílômetros=- Outras notas.
r

,

mundo, viajando numa "pe­
rua" da renomada marca. tés de chegar à Améríca do tunidade de conhecer todos síção com a magnífica KOM- ainda a pintura original da \ COMPLETO EQUIPAMENTO
VOLKSWAGEN - KOMBI, sbr, os outros quatros- Con- os climas do mundo, atra- BI na qual está viajando. A fabrica: f}. '''perua'' VOLKSWAGEN
tendo percorrido até 90 mil tinentes. 'Nessa excursão, a vessando montanhas, deser- "perua" VOLKSWAGEN é '"
quilômetros, percorrendo, an- família Mottiez já teve opor- tos, Iítoraís, ete., sendo que idêntica à fabricada no

• I a.rnaíor parte da viagem foi Brasil pela Fábrica do mes-

UM HOMEM"" PAR " UM CARGO réíta em estradas de pés- mo nome, sendo -que utiliza-
A srmo estado. da para essa excursão foi

I Agora, novamente; a ra- transformada, em moradia-
niília Mottiez está passando miniatura, sncontrando-se
pelo território nacíonal, de- em ótímosestado de conser­
vendo passar por Florianó- vação, nunca sendo neces­

polis no próxímo dia 23, oca- sarío qualquer 'consêrto na

sião-em que fará uma expo- parte mecânica, trazendo

. 'X',. "':"
, : :". �

·.w__ ·.- · �.- · ,_·.·.· ·.-.·.� • • -..sa•....................m�_ ..-:..�:;....J.-:;;;;:;;-o<"
,

..

',,, " .
..
.'"

'

; ;"'\

�
Ilâetonso JUVENAL.. �

f��;' ." ...

1 VULr ��lirAMiR�rllrAR�NS�jMr� -f�j��I��O �
A valente "

..ma" VO�S��EN não o.nhe" tem- � I� ���Zl �Il��� I� l����l" ..

..

�
De tocJos os grandes vultos to, alguns dos quais se _pOO�fu Províncla ficasse assfnalada

que no regime monárquico ver na' Biblioteca e na 'Mapoté- indelevelmente nos' Anais d

passaram pela presidencia de ca do Itamaratí"... nossa História e no eterno re-

� nossa Província, nenhum por .. Relata-nos o erudíto e con., conhecimento dos catarinenses f,
� certo, deixou mais grata recor , ceituado historiador AI,mirante a benemérita complascência com

'II dacão na memória e no cora- Lucas A. Boiteux em as pre- os que, na Capital, defendiam

�. - ção\ dos catarinenses, do que o ciosíssimas NOTAS PARA A claramente o ideal revoluclo.,'
{' marechal. de campo Francisco HISTóRIA CATARINENSE, que nârío,
� de Sousa Soares de Andréa o marechal Andréa, nomead'o 40 passar o govêrno, errt.re.,

� oficial impertal do Cruzeiro: por emergência da situação, gou-lhe seu antecessor Briga-
Florianópolis, Domingo, 20 de Abril de 1958 < depois Barão de Caçapava, governador de Santa Catarina deizo João Carlos Pardal, ho.,

, ; � dado o critério, justiça, ener., e Comandante dia defe�a da m"m rude, autoritário e anti-

COINCIDÊNCIA DOLOROSA ,", , � ��a� ::nh":::e enosab�::::pe:�: ;:0,;!:cit�rdc:e::r:5 �e �;�tsêt:� �áti�:�mo��aP::tr�e !:om;:::
• das funcões do elevado cargo (1839) ao rigor !lo vento do sul governados e habituado a I

(C t d 1 páginá) '\., , ..on. a ,a sentantes._ Foi pelo menos .. acrescido da re�ponsabi1issima que soprava inclemente de- :omentar desavenças, - "longa

�do em fundar"? A idéia foi [) meu Cl;tso. Isto invalida � e ardua missão de Comandante sembarcando na Praia de Fó-" relação de todos os republica_
apoiada pelo dr. Osval,do R. o seguinte tracho da carta .. em chElfe das forças empregll- ra", em cuja baía, abrigada da_ nos e dos slmpatisantes à
Cabral. Declarei qUe por fie. prof. George Agostinho � das na defeza de Santa Cata queJe vento, ancorou, com cer- causa, existentes na,Capital". �mim não via inconveniente, da Sirva: "

... pareceu, pelo

�
rina contra a revolução que� teza, a fôrça naval de 20 pe- "Guardou�a o general Andréa,

mas que não poderta -d'ecidir eontrário, ser viável e a surgindo no Rio Grande do quenos navios que o acompa_ e á noite, em Pafácio, diante
assim. Tinha que convocar ta,l ponto que se' encarrega- Sul, tendia alastrar-se por nharam condlll:l;indo 3.000 pra- de grande número de. pessôas -

uma reunião do grupo e ex- ,'"m 'deis" do� membros do outras provincias, devendo, ir, ça}! <lo 'Exército, para a glJllr- que o foram cumprimentar,. �
POSeo ocasI;rof. Agostinho ;L:l�oa!ed�el!��aç�o?��i:; II. ����r�!,ra� af�:n�:n��b:;g:!= ;��::ada ilha e operações de

�::�:::;s: �:I:Ç�: �!:!::,�e� �
;onsultou ou pensou cOÍl- tjue até hoje, decõrridos" lhe a marcha que se tornára "O �arechal vestia casacão tedora dizendo com um SOT_ �
Ju1tar alguém. -conforme mêses. ãinda não se fez.'� _impetuosa, gra1ças ao ideal que boné e bengala,,_ trazendo um' riso a'Pardal: -:- Gene,ral, ês_ �
rleclara, isto não invalida o ná aí um lamlmtável equí- alimentay_a-; ideal que cincoenta marinheiro como

� ordenança". tão queimados os seus- farra- �
que eu disse, pois o que voco. Não foram convidados anos mais tarde tornar-se-ia O respeito que tinha o povo pos ...

" �
contava era o que ia se re� "dois membros do grupo", llerfeita reaJidad�. pela pri.meira autoridade da Como era o mare.chal luso ..
3úlver na reunião. E ali, a Foram convidados o Dr. Nascêra o ,marechal Andréa Província, leyava_o a desco- diferente ,do coronel br,asilei':�.Dão ser na formulação da A nibal Nunes Pires e Q

em PórtugaI no àno de 1781, brir_se à sua passagem, tal ro, sanguisedento, que 50 anos

propostl!, que referí mais Prof. Osv,aldo F. de Melo te�do vindo para o n�sso país como; obrigatoriamente, t�s mais tarde, - emissário do

;:: eima, não se tocou mais' filho. Foram A convidadas-
em 1807, acompanhando a fa_ o faziam à passagem

d
d? Im- govêrno republicano, - yiéra �

na Sul. Mes'mo porqlle na-'" }' míli� Bragança. e, como valo- ,pera�or. porisso, An rea um governar provisóriamente o �
. " auas pessoas. que a 1, na.: -

d d
. .

E t d '00 I'havia motivo. Caso' fo"sse I
.

t d t' h
roso soldado do Reino, pres- tanto vai oso e sua InvestI- s a o, em perl o revo UCI()_

que e momen o, na a ln am tára assinalados serviços nas dura, "a todos que encontra_ nário semelhante!
para se tratar da revista ... ver com qual"'uel' grup'"
SUL t

.

t t
" " w. campanhas 11,0 Sul, combaten_ va, dizia: - Tire o chap�u, Moreira Cezar a quem tam_

, es _:lrIam-presen es 0- E se até �,oje, - "deco,rridos J

do o hespanhol invasor. Andréa que eu sou o General Andrea, hém entregaram' lista conten-

d?s o� ,elementos da SUL e. meses", am:da nada 'se f�z, ! amou tanto ao Brasil que pro- Pl'esidente da Província". .... do os nomes dos contrários ao
J�ao somente as pessoas oon-

.

[!es melhor �o que eu po- i clamada a Independ�ncia', não .. A situação anormal da Pro_ govêrno do marechal Floriano'
vidadas pelo Prof..George [lerão explic'ar o motivo. E I' quís regressar a Portugal pas vínda não lhe permitiu reali- Peixoto, não- encontrara ul.."ta
A t· h d S'l C" ... ' -

gos In o a I v_a. orno s_e lem 'malfi:' nunGa nos mte-I" sando a adotar a nossa nacio_ zar grandes obras em benefício lâmpada bemfazeja, à cuja � •

E'xplica que, numa reunião i essou "qualquer esp.écie de � nalidade. da mesma, principa�men_ chama pudesse "queimar" OiO �
P3lra. Se tratar de as�unt? c?nt�n�!.d.a��r� ou sQbrevi- � Tenho sido presid!ente de di- te em a Capital, entretan�o. revolucionários de 93; Prefe- <tao Importante, relativo a ,'encla, pOIS me parece que

i
versas províncias "no fim de algumas como a remodelaçao r;u mandar fusilar sumaria_'�vida da. pu.blic::ção, .a .gran- :ol qualida�e �da .continu�d�de

. 'sua carreira, exe�cia o cargo do Palácio do Govêrno, assi_ mente ..inocentes, apontado.s in_ "

CE' maIOrIa nao estIvesse ou sobrevlvencla deve ln�
.. de chefe da Comissâo de de- nalaram a passagem de sua justamente por inimigos pes- .:

presente, não tivesse, sido teressar e muito. .. marcação de limites entre o benemérita administração. soais, �e- roldão com os cul- :.
convida� nem avisada, Nllllca me

• passou pela � Brasil e a República do Uru_ Bastou-lhe, todavia, um gesto pados de reheldia contra o go_ .:
nem ouvIda? Dos sete pre- cabeça, ao' me referir as I � guai. Conhecedor, desde a gu�r- apenas revelador da nobreza vêrno constituido, mas, não �

�:fntes, apenaS três perten- "histórias", pensar em pro- I. ra da Cisplatina, dos confins do se� elevado sentimento de eontrários à Pátria extreme_ �
dam à revista. Tinham si- blemas de dinheiro. Vou dar � meridionais. publicou mapas e homem �uperior, para que a cicia! ::
do convidad.as com,o pessoas' exemplos do, que pretendí' � estudos concernentes ao assun_ sua passagem pelo govêrno da (Cont, na 2,a pág.) .:
f�icas e não como repre-_ dizer: (Con� na 2� p�.) II

-------------------------------�---------------�---------------------------------------
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CÓSME SEM DAMIÃO
Do Capl PUXA-PUXA
-Ao Exmo mui ilustre e patriarcal chefe.
Estou vibrando. 'Meu entusiasmo é algo que atinge a ver-.

dadeira expressão do clímax Andava ultimamente macagnbúzlo,
Essa f.jgura - mlsêrta+nossa - o tal de Cosme sem Damtâo vi-

/' nha, em seus artigos MALDOSOS, bombarqeando de modo cruel
sua austéra e justa personalidade. Tristes comentários eram

feitos as suas realizações. O silêncio já Íne enervava, Eis. po_
rém, surge na arena cavaleiro' vindo de plagas distantes e colo.,

ca sua lança DISPENTENCIOSA a vosso servlço, Li e rejubilei-me
com os artigos em cujas palavras achamos de pl'onto vossa perso.,

nalidade, enquadrada com justiça e acêrto. Esmêro e carinho,
no delinear sua magnânima figura de homem intégro, caráter

irredutível, é a acertada expressão para classlêicar sua obra
imortal.

Só vosso senso políttco apurado poderia trazer para a are­

na tal cavaleiro. Muita acertada vossa escôlha! Menino saído da
escola, afastado em tempo da promiscuida«lie de revolta. que não

imperava, foi o escolhido. Figurinha carinhosamente tratada' na
- estufa dós poderes governamentais. longe. bem distânte do con.,

tágio perigoso de elementos que ingenuamente degladíavamvse
_em desspêro para conservar nossa Corporação fora -do apetite
pantagruéltco da politicagem. Conservadores tolos, encarnados
hoje na figura quixotêsca de Cervantes, Q tempo correu e em

berço apropriado, amadureceu nosso menino,
Sob os ôlhos do titio Marmelausen, tutor de mão cheia que

muito bem o pageõu, instruiu-se nas armas. Hoje, com aparên­
cias (le velho soldado, é jogado na arena. Os cansados inlmigos

• nossos ,conservadores da moral, disciplina"e tradições apesar de
bem malhados, não renderamcse e se fazia mistér um refõrço
como êsse. Rebento novo, entra "fresquito" num combate de

quase oito anos. Completamente leigo de nossas tramas, acha.,
se a sal.y_o da baboseira que é o IDEAL. Começou bem! Sua lIa­
lavra é acatada... anciosos esperamos sempre seus escritos
delicia daqueles que o conhecem como o MAIOR.. COMANDAN":
TE DE TODOS OS TEMPOS. Muito bem, chefe! Meus sinceros
aplausos por- mais esta aquisição. Que nosso inocen'te ut�l, con.,

tinue com sua tarefa. Estou louco para ver o 'bichinho pelear
com o tal de COSME SEM DAMIÃO.

E agora, se me permite, vamos a umas considerações ne.,

eessarras ao nosso desenvolvimento político" que é de fato o

que nos interessa Soube que entraram dois MANDADOS DE SE­

GURANÇA contra' vossa Pe'ssoa. Ingratidão! Os atores de tal in­
fâmia deveriam ler nosso comentado escriba quando disse:
'Nunca pleiteamos e jamais pleitearemos qualquer benefício em

nosso-favor; mesmo porque conhecemos soberania nosso Co-"
mandante para termos certeza DE QUE AQUILO QUE CON_

QUISTAMOS POR FORÇA DE NOSSOS MERITOS NÃO NOS
SERA' NEGADO ENQUANTO QUE O QUE NÃO NOS E' DEVI_

�

DO NÃO NOS SERA' DADO GRACIOSAMENTE".
Idéia, magnífica a de oferecer um jantar suculento, tainhas,

galinh.as, patos e outros petiscos culinários para os elementos

que trabalham até de. madrugada na construção do re!:"eitório do

Corpo de Bombeiros Por 'Uma jantinha assim. mais a grata com­

panhia de elemento� situacionistas para o bate-papo, pode per_

feitwmente, o senhor avançar um_as horinhas madrugada a dentro
sem sentil'l heim1" J.

,

Quanto' ao refeitório apezar de ser \esforço único de uma

pleiade de oficinas que tudo conseguiram por doação, sem quais_
quer prejuizos para os cofres da Corporação, é necessário i!1lPor
seu nome; como pai da idéia.

Meu digno chefe! Sei que não é muito de seu agrado as ob­

servações seguintes, 'mas precisamos aumentar nossos vencimen­

tos, policiar nossas ruas, agasalhar nossos soldados,. vestir os

elementos do interior e sobretudo, instruir essas pragas que en­

tram com cartãozinhos dos nossos cabos eleitorais. -Os milicos
destacados longe da sede, em quaisquer instrução de policia­
mento, te� feito misérias por aquí. Não quero em obsoluto ve­

nham eles a serem policiais como preglJm ou-pregaram os' tais
de idealistas. Não! Que tenham apenas, u�as noçõesinhas das

coisas mais corriqueiras. Para entusiasmar soldado com fome e

a família na miséria, é bruto, meu chefe! A campanha eleito_
ral esta batendo na porta e se continuar assim vai ser um desas­

tre. Além do mais o railr do Di Bernardi anda berrando a Deus
e todo mundo sôbre aquela dívidazinha de trezentos mil e um

viajante outros tantos mil para a Socomatim. A Caixa Econômi_
- ca nega-se a fazer o empréstimo de praxe e isto é grave para

nossa campanha. O senhor tem que dar um jeitinho nestes obs_

táculos.
Existem outros' detalhes insignificantes que deixarei para

comentar em próxima carta,' /

Não dê crédito absoluatmeJlte, a intrigas e comentários de­

sairosos ditados pelas "PAIXõES POLITICAS OU IN�ERESSES
PESSOAIS CONTRARIADOS. ÁS SUAS 'PALAVRAS RESPONDE_
REMOS COM AS RELAçõES DE NOSSO._cORONEL EM FA­

VOR DESSA CORPORAÇÃO QUE ELE TANTO QUER!".
Menino de ouro êsse nosso inocentezinho heim chefe?

Sem mais._ um respeitoso abraço do CÁP. PUXA-PUXA

- está completamente equí-,
pada, como sejam: labora;
tório fotográfico completo
onde os filmes são revelado�
e copiados, para futura ilus­
tração de um livro que o sr.
Mottiez pretende publicar
duas confortáveis

r

camas �
I
um pequeno berço, mantí­

I mentos de toda espécie, pro­
dutos enlatados, leite em pó
etc., Rádio, véntílador, um:

. grande toldo para acampa­
mentos, e um sistema novo
de reserva.de agua, para .re­
colhimento do precioso u-:
quido nas ocasiões de chu­
vas, constituido de. diversos,
.caROS servindo conjunta­
mente de suporte para a 10-
].13>, conduzindo a agua da
chuva para um reservatório
cuja capacidade é de 120
litros, um tanque de gasoli­
na de 200 litros, geladeira,
banquinhos, estepes, e outros
apetrechos ..necessértos à
mais perfeita _' comodidade
para uma família de .3 pes­
soas viajar numa "perua".

. ·:·:::·::Mf:",·::::?'ii:::: A "perua" VOLKSWAGEN
. ·::::·:::::::tf.:.;�::.:::1L::::·.. foi- preparada de modo a en-

....':':':'. :'::$.@* fr.entar as diversas tempe-
raturas das regiões a per­
correr, com as paredes iso­
ladas com um sistema de

I
estabilidade termometrlca,
não sofrendo os seus ocu­

(Cont. na 2.s pág.)

Um acampamento é armado junto à VOLKSWAGEN que
foi convertida em moradia-mirim nessa excursão

,

• •

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


